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NOTICIÁRIO 


ÁLCOOL  NÃO  CORROSIVO: 
PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  EM  87 


O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  - IAA, 
o PLANALSUCAR,  a Usiminas  e a Zanini  S/A 
Equipamentos  Pesados  deverão  somar  recursos 
para  iniciar,  em  87,  a produção  industrial  do  álcool 
etílico  não  corrosivo  (AEHCNC). 

0 produto,  que  deverá  influir  decisivamente  no 
aperfeiçoamento  e diminuição  dos  custos  dos  veículos 
automotores  e álcool,  foi  desenvolvido  por  pesquisadores 
do  PLANALSUCAR  e da  Usiminas  e recebeu  a 
aprovação  da  indústria  automobilística, 
que  o submeteu,  em  85  e 86,  a diversos  testes  e provas. 
Para  iniciar  a produção  em  escala  industrial, 
o IAA  realizou  um  processo  de  licitação  pública 
para  construção,  montagem  e colocação  em  marcha 
de  uma  unidade  produtora  de  álcool  não  corrosivo, 
com  capacidade  nominal  de  120.000  //dia, 
no  Estado  de  São  Paulo. 

A Zanini  S/A,  empresa  fabricante  de  equipamentos 

pesados  para  usinas  e destilarias, 

situada  no  Município  de  Sertãozinho  (SP), 

escolhida,  no  processo  de  licitação, 

para  construir  a Unidade,  orçou-a  em  Cz$  2.050.000,00. 

Em  princípios  de  87,  deverá  ser  assinado  contrato 

entre  as  entidades  participantes  dos  esforços  e, 

ao  que  tudo  indica,  a nova  unidade  deverá  estar 

operando  já  na  safra  86/87. 

A unidade  a ser  construída  e colocada  em  funcionamento 

- objeto  da  licitação  - é uma  coluna  de  neutralização 
de  flegma,  para  aparelho  de  destilação  de  capacidade 
nominal  de  120.000  //dia  mais  30%  de  sobre-capacidade. 
Segundo  descrição  técnica,  a presença  de  íons  - cloreto, 
sulfato  - e ácidos  orgânicos,  no  álcool  etílico  hidratado 
combustível,  causa  uma  intensa  corrosividade 

frente  a alguns  tipos  de  metais  com  que  são  fabricadas 
partes  dos  motores  e dos  condutores  de  combustível 
dos  veículos.  O sistema  de  neutralização 
do  flegma  tem  o objetivo  de  eliminar  a presença 
desses  agentes  corrosi  vos. 

Não  estão  definidos  o local  onde  a nova  unidade 
será  instalada  e os  mecanismos  de  comercialização 
do  novo  produto. 
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NOTICIÁRIO 


CONCURSO  PREMIA  CRIADORES  DE  TECNOLOGIAS  APROPRIADAS 

PARA  ALIMENTOS  BÁSICOS 


O Conselho  Nacional  de  Desenvol- 
vimento Científico  e Tecnológico 
(CNPq)  está  realizando,  pela  quarta 
vez  consecutiva,  concurso  público  de 
âmbito  nacional  com  o objetivo  de 
estimular  os  técnicos  e produtores 
que  buscam,  em  seus  estudos, experi- 
mentos e trabalhos,  desenvolver  tec- 
nologias que  se  apliquem  diretamente 
na  produção  e processamento  de  ali- 
mentos básicos. 

O CNPq  receberá  inscrições  para  o 
concurso  até  o dia  30/04/87  e os  in- 
teressados devem  prestar  atenção  no 
regulamento  que  transcrevemos  a se- 
guir para  assegurar  sua  participação. 

REGULAMENTO 

Promoção  e patrocínio 

Conselho  Nacional  de  Desenvolvimen- 
to Científico  e Tecnológico  (CNPq) 

— Coordenação  de  Acompanhamen- 
to e Avaliação  (Coav) 

— Programa  de  Transferência  de  Tec- 
nologias Apropriadas  ao  Meio  Ru- 
ral (PTTA) 

Co-patrocínio 

Empresa  Brasileira  de  Assistência  Téc- 
nica e Extensão  Rural  - (Embrater) 
Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agro- 
pecuária (Embrapa) 

Instituto  Nacional  de  Alimentação  e 
Nutrição  (INAN) 

Apoio 

— Fundo  de  Incentivo  à Pesquisa 
Técnico-Científica  do  Banco  do 
Brasil  (Fipec) 

— Projeto  Tecnologias  Alternativas/ 
Fase 

— Companhia  de  Financiamento  da 
Produção  (CFP) 


— Secretaria  de  Agricultura  e Abas- 
tecimento do  Estado  de  São  Paulo 

— Coordenadoria  de  Assistência  Téc- 
nica Integral  (CATI) 

Objetivos 

Geral 

— Identificar,  promover  e difundir 
tecnologias  de  produtos  e de  pro- 
cessos apropriados  às  necessidades 
da  pequena  propriedade  rural  e 
que  contribuam  para  o aumento 
da  oferta  de  alimentos  básicos  à 
população  brasileira  e melhoria  de 

renda  do  homem  do  campo. 

♦ 

Específico 

— Premiar  as  iniciativas  inovadoras 
geradas  no  meio  rural. 

— Despertar  a criatividade  da  comu- 
nidade técnico-acadêmica,  da  pes- 
quisa e da  indústria  nacional  para 
a solução  de  problemas  de  benefi- 
ciamento,  armazenagem,  processa- 
mento, embalagem  e conservação 
de  produtos  agropecuários  para  a 
pequena  produção. 

Considera-se  aqui  como  alimentos 

básicos:  arroz,  feijão,  milho,  mandio- 
ca, leite,  carnes,  pescado,  hortaliças, 
frutas  e aqueles  de  comprovada  im- 
portância regional. 

Critérios  de  seleção 

Poderão  concorrer  aos  prêmios, 
equipamentos  e processos  que  contri- 
buam para  a redução  dos  custos,  me- 
lhor aproveitamento  da  produção,  di- 
minuição do  .esforço  humano,  redu- 
ção das  perdas,  melhoria  da  qualida- 
de do  produto  final,  atendendo  às 
seguintes  características: 

— Baixo  custo  (exigindo  pouco  em- 
prego de  capital); 


— Utilização  de  matérias-primas  e 
equipamentos  obtidos  localmente 
ou  regionalmente,  na  medida  em 
que  estes  forem  disponíveis; 

— Aproveitamento  da  mão-de-obra, 
conhecimentos  e habilidades  exis- 
tentes na  região; 

— Emprego  de  processos  técnicos 
simples,  de  fácil  reprodução  e de 
eficiência  comprovada; 

— Possibilidade  de  serem  compreen- 
didos, aceitos,  utilizados,  e manti- 
dos pelos  próprios  usuários; 

— Não  envolver  o pagamento  de  di- 
reitos de  importação,  consultores 
especializados  para  sua  produção, 
instalação  e/ou  reprodução. 

Os  produtos  e processos  só  serão 
considerados  como  inovação  se  preen- 
cherem os  seguintes  requisitos: 

— Não  terem  sido  industrializados 
até  o momento  da  inscrição;  e 

— Não  serem  objeto  de  pedido  de 
privilégio  de  patente  por  terceiros. 

Critérios  de  premi  ação 

Além  dos  pré-requisitos  explicita- 
dos anteriormente  (critérios  de  sele- 
ção), a comissão  julgadora  poderá 
considerar  ainda  os  seguintes  requi- 
sitos: 

— Aplicação  imediata; 

— Aceitação  social; 

— Solução  criativa; 

— Simplicidade  de  produção  e/ou  re- 
produção; 

— Custo  reduzido  em  confronto  com 
sistemas  e produtos  análogos;  e 

— Possibilidade  de  larga  utilização. 

Categorias 

Os  trabalhos  concorrentes  deverão 
estar  compreendidos  nas  seguintes  ca- 
tegorias: 
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A)  Tecnologia  dos  produtos 
Máquinas,  equipamentos,  imple- 
mentos e/ou  ferramentas  para  be- 
neficiamento,  armazenagem,  pro- 
cessamento, embalagem  e conser-' 
vação  de  produtos  agropecuários 
para  pequena  produção. 

B)  Tecnologia  de  processo 
Processo  de  transformação  de  pro- 
dutos agropecuários  que  sejam 
adequados  à industrialização  da 
pequena  produção. 

Participantes 

Haverá,  no  concurso,  dois  tipos  de 
participantes: 

— Produtores  rurais,  artesãos  e in- 
ventores; 

— Profissionais,  estudantes,  técnicos, 
pesquisadores  e outras  pessoas  in- 
teressadas. 

Poderão  participar  do  concurso  so- 
mente pessoas  físicas,  isoladas  ou  em 
equipe,  brasileiras  ou  naturalizadas. 

Os  participantes  pertencentes  a 
universidades,  empresas  ou  institui- 
ções 'de  pesquisa,  cujo  produto  ou 
processo  concorrente  tenha  sido  de- 
senvolvido nesses  órgãos,  deverão 
apresentar  uma  carta  de  concordân- 
cia da  direção  dos  mesmos,  permitin- 
do a participação  e atestando  sua  au- 
toria. 

Prémios 

Serão  conferidos  três  prêmios 
iguais  no  valor  de  Cz$  15  mil,  para 
cada  categoria. 

A critério  da  comissão  julgadora 
poderão  ser  conferidas  menções  hon- 
rosas. 

Os  organizadores  outorgarão  certi- 
ficados de  participação  a todos  os 
trabalhos  inscritos  dentro  dos  prazos 
regulamentares. 

Ao  final  do  concurso  será  editada 
uma  publicação  com  a descrição  de- 
talhada dos  trabalhos  premiados. 


Normas  de  apresentação  e inscrição 

Categoria  A 

Os  trabalhos  dos  concorrentes  se- 
rão inscritos  mediante  a apresentação 
de  documentação  visual  (fotos  e ilus- 
trações) do  protótipo  do  equipamen- 
to e dos  seguintes  documentos: 

— Descrição  sucinta  das  funções  do 
equipamento; 

— Especificação  dos  materiais  e com- 
ponentes utilizados; 

— Informação  sobre  custo; 

— Instruções  de  uso; 

— Vantagens  relativas  em  compara- 
ção com  equipamentos  similares 
(custo,  funcionalidade  etc.); 

— Fotografias  ou  desenhos  técnicos 
ou  explicativos. 

Categoria  B 

As  inscrições  nesta  categoria  serão 
feitas  mediante  a apresentação  das  se- 
guintes informações: 

— Descrição  detalhada  do  processo  e 
dos  fins  a que  se  destina; 

— Especificação  das  matérias-primas, 
insumos,  formulação  dos  equipa- 
mentos que  utiliza  e dos  produtos 
resultantes; 

— Descrição  sobre  custos  e das  ino- 
vações apresentadas  em  relação  a 
sistemas  ou  processos  análogos; 

— Fotografias  e desenhos  das  diver- 
sas etapas; 

— Especificações  técnicas  comple- 
mentares para  melhor  compreen- 
são do  processo. 

Observações 

— Tais  documentos  deverão  conter 
uma  capa  com  o título  do  proces- 
so, pseudônimo  do(s)  autor(es), 
não  devendo  conter  nenhuma 
marca,  logotipo  ou  sinal  de  identi- 
ficação sob  pena  de  desclassifi- 
cação; 

— Deverá  ser  enviado,  em  anexo,  um 
envelope  lacrado,  tendo  em  sua 
parte  externa  o pseudônimo  do(s) 


autor(es)  e dentro  a identificação 
completa  do  participante  ou  da- 
quele que,  por  delegação  da  equi- 
pe, passará  a ser  o representante 
da  mesma  para  todos  os ''efeitos 
deste  regulamento; 

— A identificação  conterá:  nome 
completo  do  autor,  endereço  e 
telefone; 

— No  caso  de  estudante,  deverão 
ser  mencionados  o nome  do  pro- 
fessor-orientador e da  instituição 
de  ensino,  inclusive  o ano  letivo 
que  cursa; 

— Todos  os  participantes  deverão 
indicar  as  entidades  e/ou  especia- 
listas consultados; 

— Os  participantes  vinculados  a insti- 
tuições de  pesquisa  ou  empresas, 
cujo  projeto  tenha  sido  desenvol- 
vido com  apoio  (técnico  ou  finan- 
ceiro) das  mesmas,  deverão  apre- 
sentar autorização  de  sua  institui- 
ção; 

— Através  da  pré-seleção  por  meio 
da  documentação  enviada,  a co- 
missão julgadora  poderá  enviar 
consultores  para  examinar  o traba- 
lho concorrente  no  local  de  sua 
implantação. 

Comissão  julgadora 

Os  trabalhos  serão  examinados  e 
julgados  por  uma  comissão  composta 
por  pessoas  indicadas  de  comum 
acordo  pelas  entidades  patrocinado- 
ras do  concurso. 

As  decisões  e resoluções  tomadas 
pela  comissão  julgadora  são  irrecorrí- 
veis,  reservando-se  também  o direito 
de  não  atribuir  todos  os  prêmios  pre- 
vistos no  concurso.  Os  casos  omissos 
serão  por  ela  decididos. 

As  decisões  serão  tomadas  por 
maioria  de  votos,  sem  contar  as  abs- 
tenções. 

Propriedade  industrial 

O CNPq  oferecerá  orientação  téc- 
nico-administrativa e jurídica  aos  au- 
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NOTICIÁRIO 


tores  dos  inventos  premiados,  para 
fins  de  proteção  dos  direitos  relativos 
à propriedade  industrial. 

Disposições  gerais 

Os  patrocinadores  do  concurso 
poderão  utilizar,  para  fins  de  pu- 
blicidade em  geral,  todo  o mate- 
rial que  julgarem  conveniente,  en- 
tregue para  julgamento  pelos  con- 
correntes, sem  que  implique  pre- 
juízo para  proteção  legal; 

— A participação  no  concurso  implica 
conhecimento  e aceitação  integral 
do  disposto  neste  regulamento; 

— O recebimento  do  prêmio  será  ba- 
seado na  veracidade  das  informa- 
ções fornecidas  pelos  concorren- 
tes; e 

— A inveracidade  de  informações  im- 
plicará no  cancelamento  imediato 
do  prêmio,  sem  qualquer  respon- 
sabilidade por  parte  dos  organiza- 
dores. 

Data  e local  das  inscrições 

Os  trabalhos  deverão  ser  enviados 
até  o dia  30  de  abril  de  1987,  pelo 
correio,  com  registro,  ao  49  Concurso 
Nacional  de  Tecnologias  Apropriadas 
(PTT A/CNPq)  - A v.  W3  Norte  - Qua- 
dra 51 1 - Bloco  A - 49  andar  - 70750 

— Brasília-DF  - Fone:  (061)  272-3799. 

Outras  informações  poderão  ser 
obtidas  nos  escritórios  da  Emater  ou 


Aster  de  seu  município.  No  Estado 
de  São  Paulo,  procure  a Casa  da  Agri- 
cultura (CATI). 

Para  efeito  de  inscrição,  será  con- 
siderada a data  de  postagem. 


A Ferrugem  da  Cana-de-Açúcar 
(Puccinia  sp. ),  doença  de  grande  im- 
portância econômica,  em  termos 
mundiais,  e que,  no  Brasil,  está  che- 
gando agora,  foi  constatada,  em  fins 
de  novembro  e em  dezembro,  em 
praticamente  todas  as  grandes  regiões 
produtoras  dos  estados  de  São  Paulo 
e Paraná. 

Segundo  o pesquisador  Sizuo  Ma- 
tsuoka,  Chefe  da  Área  de  Melhora- 
mento, da  Divisão  de  Pesquisa  e De- 
senvolvimento, do  PLANALSUCAR 
"a  sobrevinda  de  uma  frente  fria  es- 
tacionária que  provocou  intensas 
chuvas  e temperatura  mais  baixa, 
nos  últimos  dias  de  dezembro,  parece 
ter  favorecido  a infecção  pela  ferru- 
gem, mesmo  nas  regiões  mais  quen- 
tes”. 

Visualizando  os  sintomas  da  doen- 
ça, produtores  se  assustaram,  acredi- 


Data  da  premiação 

O resultado  da  premiaçt  j deverá 
ser  conhecido  até  o dia  30  de  maio 
de  1987. 


tando  no  seu  rápido  crescimento  e 
disseminação,  mas  os  pesquisadores 
não  se  surpreenderam,  sabedores  de 
que  o forte  calor  não  favoreceria  a 
doença  e impediria  a sua  progressão. 

Embora  nova  no  Brasil,  a ferru- 
gem vem  sendo  estudada  prelos  pes- 
quisadores do  PLANALSUCAR  des- 
de 1980.  Assim,  eles  estão,  hoje, 
preparados  para  orientar,  com  segu- 
rança, os  procedimentos  que  devem 
ser  providenciados  para  se  evitar  o 
problema.  A substituição  de  varieda- 
des suscetíveis  por  outras  resistentes 
é a principal  recomendação  e,  graças 
a testes  efetuados,  no  exterior,  por 
iniciativa  e indicação  do  PLANAL- 
SUCAR, são  conhecidas,  atualmente, 
todas  as  reações  à doença,  das  varie- 
dades plantadas  em  escala  comercial 
em  todo  o País. 


FERRUGEM:  NOVIDADE  QUE  NÀO  SURPREENDE 
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A FERRUGEM  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL 


* René  de  Assis  SORDI 

* Yodiro  MASUDA 
* Marineide  Mendonça  AGUILLERA 

* Samuel  MARTINS 

* * **Sizuo  MATSUOKA 


RESUMO 

A ferrugem  da  cana-de-açúcar 
(Puccmia  $p.),  recentemente  detectada  no 
Brasil,  nio  foi  ainda  identificada  a nível 
de  espécie.  Em  fins  de  novembro  de  1986, 
um  fòcò  foi  descoberto  em  Capivarn 
érea  canavieira  tradicional  de  São  Paulo. 
Praticamente  ao  mesmo  tempo, 
um  foco  de  intensidade  semelhante  foi 
detectado  em  Itajaí  (SC), 
pequena  região  produtora,  localizada  a 
mais  de  500  km  ao  sul. 

Este  artigo  trata  dos  sintomas  da  ferrugem, 
dos  fatores  que  influenciam  o 
desenvolvimento  de  epidemia  dessa 
doença  e dos  métodos  de  controle. 

SSo  também  apresentadas  as  reações  das 
principais  variedades  comerciais  das 
três  grandes  regiões  produtoras  do  Brasil, 
reações  essas  obtidas  em  testes  no 
Exterior,  acrescidos  das  reações 
observadas  preliminarmente  nos  locais 
pnda  a doença  foi  constatada. 


INTRODUÇÃO 

Na  segunda  metade  da  década  de  70  a ferrugem  da 
cana-de-açúcar  causou  epidemias  em  diversos  países, 
como  o Japão,  Taiwan,  Austrália  e países  da  África. 
Ao  final  desta  década  chegou  finalmente  ao  continente 
americano,,  mais  precisamente  na  República  Dominicana, 
rapidamente  se  espalhando  por  todo  o Caribe,  América 
Central  e países  vizinhos  da  América  do  Norte  e América 
do  Sul.  A sua  chegada  ao  Brasil  era  inevitável  e esperada. 
Os  fitopatologistas  nacionais  da  cana-de-açúcar  não  foram 
totalmente  surpreendidos  com  esse  fato,  visto  que  já,  co- 
mo prevenção,  haviam  providenciado  no  Exterior  o teste 
da  maioria  das  variedades  comerciais  brasileiras  e de  clones 
promissores. 

Este  trabalho  tem  o objetivo  de  divulgar  algumas  in- 
formações básicas  sobre  a ferrugem  da  cana-de-açúcar  para 
orientações  de  prevenção  ou  controle  da  mesma. 

ORIGEM  E DISPERSÃO 

A ferrugem  da  cana-de-açúcar  foi  descoberta  em 
1890,  em  Java,  por  Krüger,  que  classificou  o agente  causal 
como  Uromyces  kuehnii.  Em  1898,  Walker  £ Went  o re- 
classificaram  como  Uredo  kuehnii,  mas  foi  somente  em 
1918  que  Butler,  encontrando  os  teliosporos,  o denomi- 
nou Puccinia  kuehnii. 

* Pesquisadores  da  Área  Regional  de  Melhoramento  da  Coorde- 
nadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 

**  Chefe  nacional  da  Área  de  Melhoramento  do  1AA/PLANAL- 
SUCAR. 
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Figura  1 . Origem  e dispersão  da  ferrugem  da  cana-de-açúcar. 


SUMMARY 

The  sugarcane  rust  (Puccinia  sp.)f 
recently  detected  in  Brazil  has  not  been 
identif  ied  at  species  levei  yet. 

At  the  end  of  November,  1986, 
a focus  was  discovered  near  Piracicaba, 
a traditional  sugarcane  growing  region  of 
the  State  of  São  Paulo,  South  of  Brazil. 
Al  mo  st  simultaneously  a focus  of  similar 
intensity  was  detected  in  Itajaí-SC, 
a small  isolated  sugarcane  growing  patch, 
more  than  500  km  far  south. 

This  article  deals  with  the  symptoms, 
factors  influencing  rust  development  and 
the  control  methods.  Reaction  of  the 
main  commercia!  Brazilian  varieties  and 
promising  clones,  obtained  in  overseas 
tests,  added  by  preliminar  local  rating 
based  on  natural  infection, 
are  presented  as  well. 


A Figura  1 retrata  a sua  dispersão,  desde  a sua  des- 
coberta em  Java.  Ficou  restrita  ao  Oriente  até  a década  de 
40,  quando  adentrou  a África  do  Sul(2,  5).  Tomando  toda 
a África,  chegou  às  Américas  somente  em  1978,  onde  foi 
constatada  pela  primeira  vez  na  República  Dominica- 
na(8,  9,  15,  1 6)  ^ sua  djssemjnaçgo  pelo  Caribe  e Améri- 
ca Central  foi  muito  rápida,  principalmente  porque  encon- 
trou uma  variedade  muito  suscetível,  a B4362*1 1 *•  ***. 

Na  América  do  Sul  a ferrugem  foi  relatada  na  Vene- 
zuela, Colômbia  e Equador,  em  1979/80* 8 • 1 

No  Brasil,  em  fins  de  novembro  de  1986,  foi  consta- 
tada pela  COPERSUCAR  na  região  de  Capivari -Piracica- 
ba (SP),  em  campo  de  clones  e viveiros  de  mudas  da  Usina 
São  Francisco*4  *.  Nos  dias  subseqüentes,  o PLANALStá- 
CAR  constatou-a  em  Porto  Feliz,  Santa  Bárbara,  Char- 
queada,  Cosmópolis  e Araras  (SP)e  também  em  Itajaí(SC). 

Pelo  estágio  da  infecção  encontrada  neste  último  Es- 
tado, é de  se  admitir  que  a chegada  da  femigem  em  Sio 
Paulo  e Santa  Catarina  tenha  sido  praticamente  simultâ- 
nea, algo  como  4 a 5 meses  antes. 
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SINTOMAS 

Os  sintomas  se  limitam  às  partes  foliares  da  planta. 
No  início  são  pequenas  pontuações  cloróticas,  visíveis  em 
ambas  as  faces  da  folha,  principalmente  contra  o sol. 
Tais  pontuações  tomam  depois  coloração  marrom  ou  púr- 
pura, com  um  pequeno  halo  amarelo.  Essas  lesões,  ligeira- 
mente em  alto  relevo,  que  se  chamam  pústulas,  têm  de  1 a 
10  mm  de  comprimento  e de  1 a 3 mm  de  largura  e são  os 
uredosoros  subepidérmicos,  que  se  rompem  no  centro  da 
lesão,  especialmente  na  face  inferior,  liberando  a massa  de 
uredosporos  de  cor  alaranjada.  Uma  forma  prática  de  iden- 
tificação é justamente  passar  um  papel  ou  lenço  branco 
nessas  lesões  na  página  inferior  da  folha,  que  ficarão  man- 
chados devido  à liberação  de  esporos. 

Em  variedades  muito  suscetíveis  as  lesões  se  coales- 
cem,  formando  áreas  necróticas  nas  folhas,  dando  uma  co- 
loração de  ferrugem  ao  campo.  O ataque  se  dá  nas  folhas 
+1  (primeiro  “dewlap”  visível)  para  as  mais  velhas.  As  fo- 
lhas afetadas  perdem  a função  fotossintética,  o que  vai 
afetar  o desenvolvimento  das  plantas. 

A suscetibilidade  das  variedades  é função  do  número 
de  pústulas  formadas,  do  tamanho  da  área  necrosada  e da 
capacidade  de  esporulação. 

Em  algumas  variedades  as  pústulas  se  agrupam  em 
manchas,  em  partes  definidas  das  folhas.  A resistência, 
em  muitos  casos,  pode  ser  pela  limitação  da  infecção, 
formando-se  apenas  pontuações  cloróticas,  típicas  da  hi- 
persensibilidade,  ou  mesmo  lesões  sem  esporulação. 

ETIOLOGIA 

Agente  causal:  classe  dos  Basidiomicetos,  ordem 
Uredinales,  gênero  Puccinia. 

Existe  muita  controvérsia  sobre  as  espécies  do  fungo. 
Estão  relatadas  na  literatura  pelo  menos  duas  espécies: 
P.  kuehnii  Butler  e P.  melanocephala  H.  & P.  Sydow 
(=  P.  erianthi  Padw  & Khan),  sendo  que,  nas  Américas, 
a maioria  dos  trabalhos  cita  esta  última**  >6, 8, il, 14, 18) 

Dada  a ocorrência  recente  no  Brasil,  a espécie  do 
fungo  deverá  ser  oportunamente  esclarecida  e até  então 
será  citada  como  Puccinia  sp. 

DISSEMINAÇÃO  E CONDIÇÕES  PREDISPONENTES 

A disseminação  ocorre  principalmente  pelo  vento, 
mas  também  água  e objetos  usados  pelo  homem  podem 
ser  agentes  disseminadores. 

A dispersão  é muito  rápida  a temperaturas  próximas 
de  30°C  e 70%  de  umidade  relativa.  A principal  forma  de 
dispersão  são  os  uredosporos  que  podem  ficar  viáveis  por 


5 semanas  a temperaturas  ambientes  de  18-28°C  (12  se- 
manas a 8-1 0°C);  perdem  sua  viabilidade  a partir  de 
30°C  e são  inativados  a 40°C.  O ótimo  de  germinação 

dos  uredosporos  é entre  20-25°C,  variando  de  16  a 
290C(3.  5,  11,  17,  18,  19) 

O período  de  incubação  (desde  a penetração  até  o 
aparecimento  dos  primeiros  sintomas  visíveis)  se  situa  em 
tomo  de  4-5  dias,  sendo  que  o período  latente  (desde  a 
penetração  até  a produção  de  esporos)  se  situa  em  torno 
de  8-9  dias.  O período  infeccioso  (tempo  em  que  a pústula 
permanece  esporulando)  não  está  perfeitamente  determi- 
nado devido  à dificuldade  de  sua  avaliação. 

Na  América  Central  afirma-se  que  o período  suscetí- 
vel das  plantas  vai  até  os  6-7  meses  de  idade1'8 ’ 1 **’  1 9\ 
porém  alguns  supõem  que  isto  seja  mais  devido  às  condi- 
ções climáticas  do  que  propriamente  à resistência  maior 
das  plantas  velhas.  Assim,  a reação  dos  hospedeiros  pode 
variar  consideravelmente  de  uma  região  para  outra. 

Outro  fator  que  afeta  profundamente  o desenvolvi- 
mento da  doença  são  as  condições  nutricionais.  Em  solos 
férteis,  ou  com  fertilização  adequada,  as  perdas  de  produ- 
ção podem  ser  bem  menores  do  que  em  solos  marginais, 
para  uma  mesma  variedade*9,  18,  19*.  A maioria  dos  tra- 
balhos informa  que  a adubação  nitrogenada  ajuda  as  plan- 
tas a suportarem  a doença;  porém  existem  dados  nos  quais 
tal  adubação  agravou  o quadro.  Parece  que  o potássio  não 
afeta  o desenvolvimento  do  processo  da  doença,  principal- 
mente nas  variedades  suscetíveis*8,  9\ 

Na  África  do  Sul,  os  períodos  de  temperatura  amena 
e tempo  úmido  são  muito  favoráveis  às  infecções,  princi- 
palmente quando  esse  período  coincide  com  os  estágios 
iniciais  de  crescimento  das  socas*2*. 

Na  América  Central,  a incidência  da  doença  diminui 
à medida  que  aumenta  a temperatura  ambiente  durante  os 
meses  secos  de  fevereiro  a maio.  Porém,  aumenta  bastante 
com  a temporada  chuvosa  de  setembro  a janeiro*9, 14, 1 9*. 

Na  República  Dominicana,  as  precipitações  de  maio 
a julho  favorecem  a infecção,  enquanto  temperaturas  su- 
periores a 35°C  limitam  a doença,  apesar  da  alta  umidade 
relativa.  Os  solos  com  maior  retenção  de  umidade  favore- 
cem a incidência*9*. 

De  uma  maneira  geral,  pode-se  dizer  que  a alta  umi- 
dade relativa,  temperaturas  amenas  a não  muito  altas  e 
tempo  nublado  ou  solos  de  baixada,  favorecem  a ferrugem 
da  cana-de-açúcar. 

REAÇÃO  DE  VARIEDADES 

Existem  várias  maneiras  de  avaliação  da  reação  de 
variedades.  As  variedades  brasileiras  foram  avaliadas  no 
Exterior  (Panamá,  Jamaica  e Costa  Rica)  a partir  de  1981 
pelas  escalas  da  Tabela  I e Figura  2*7,  23,  24*. 
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Tabela  I.  Escala  de  avaliação  de  sintomas  da  ferrugem  da  cana-de- 
açúcar. 

Nota  Sintomas 

0 Folhas  sadias,  sem  manchas  de  nenhuma  classe. 

1 Somente  manchas  cloróticas  nas  folhas,  incluindo  alguns 
pontos  necróticos.  Até  5%  da  área  foliar  afetada. 

2 Manchas  cloróticas,  necróticas  e algumas  pústulas  nas  folhas 
mais  velhas;  15%  da  área  foliar  afetada. 

3 Manchas  cloróticas, necróticas  e pústulas  em  folhas  médias  e 
inferiores  afetando  até  30%  da  área  foliar. 

4 Manchas  cloróticas,  necróticas  e pústulas  em  todas  as  folhas, 
afetando  mais  de  30%  da  área  foliar;  amarelecimento 
generalizado. 


Figura  2.  Representação  esquemática  das  notas  de  infecção  de  fo- 
lhas da  cana-de-açúcar  pela  ferrugem. 


HOSPEDEIROS  ALTERNATIVOS 

Não  existem  relatos  científicos  de  outros  hospedei- 
ros alternativos  da  ferrugem  da  cana-de-açúcar,  além  da- 
queles que  se  referem  ao  gênero  Erianthus,  Sclerostachya 
e Narenga.  Há  uma  referência  de  que  se  encontrou,  na  Gua- 
temala, Sorghum  halepense  (Johnson  grass)  com  um  ata- 
que muito  parecido  ao  da  cana-de-açúcar,  porém  tudo  leva 
a crer  que* se  trata  de  uma  outra  espécie  do  fungo.  Tam- 
bém não  há  confirmação  se  uma  Puccinia  muito  semelhan- 


te, encontrada  em  bambu1  ~ 5 \ seja  a mesma  da  cana-de- 
açúcar. 

IMPORTÂNCIA  ECONÔMICA 

A importância  da  ferrugem  é tanto  maior  quanto 
maior  for  a suscetibilidade  das  variedades  comerciais. 
Na  Índia,  a variedade  Co475  foi  praticamente  eliminada 
do  cultivo  devido  às  constantes  epidemias.  Em  1969, 
na  República  dos  Camarões,  a variedade  R4362  foi  dizima- 
da pela  doença.  No  Caribe,  depois  de  constatada  a ferru- 
gem, nesta  última  variedade,  registraram-se  sérios  prejuí- 
zos à indústria  açucareira  de  Cuba,  pois  ela  perfazia  cerca 
de  40%  da  área  cultivada  e,  no  prazo  de  três  anos.  teve 
que  ser  substituída.  As  perdas  pela  ferrugem  decorrem  da 
diminuição  da  área  foliar  verde,  chegando  a “queimar" 
todas  as  folhas,  até  o extremo  de  morte  dos  brotos  novos 
de  variedades  suscetíveis.  Naturalmente,  de  acordo  com  a 
resistência  das  variedades  e condições  favoráveis  à doença, 
ocorre  ou  não  a recuperação  das  plantas,  assim  flutuando 
os  danos. 

Existem  dados  para  a B4362,  em  solos  férteis, 
de  que  a perda  de  produção  chegou  a 20% . Por  outro  la- 
do, em  solos  marginais,  de  baixa  fertilidade,  as  perdas  che- 
garam a 50% . 

A doença  afeta  indistintamente  planta  e socas. 
Os  canaviais  atacados  vão  se  definhando  e as  perdas  são 
maiores  com  o passar  dos  cortes.  Foi  observado  que  em 
canaviais  afetados  existe  uma  emissão  de  perfdhos  tardios 
nas  touceiras,  que  afetam  a qualidade  da  matéria-prima. 

Em  Cuba,  estimou-se  que  as  perdas  da  safra  de  1980, 
em  relação  à anterior,  somente  devido  à ferrugem,  se  situa- 
ram em  torno  de  1 milhão  de  toneladas  de  açúcar*9*. 


CONTROLE 


Controle  químico 


O controle  químico  tem  sido  usado  em  alguns  países 
cujas  condições  edafo-climáticas  não  favorecem  tanto  a 
doença  e a área  de  cultivo  não  é tão  extensa. 

Tem  sido  relatado  controle  com  Dithane  na  Jamaica 
e Mancozeb  na  África  do  Sul,  em  aplicações  freqüentes, 
depois  de  um  mês  de  idade.  Porém,  esses  mesmos  fungici- 
das não  deram  resultado  positivo  em  outros  países. 

A nível  experimental,  tem-se  conseguido  bons  resul- 


tados com  Ziram,  Plantvax  e Calixin.  Porém,  o alto  custo 
das  freqüentes  aplicações  necessárias  inviabiliza  o controle 
químico*911'™ 


Controle  biológico 

Tem-se  encontrado  fungos  parasitando  uredosporos 
e teliosporos,  como  Darhica  fihim.  Fusarium  uredinum  e 
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Penicillium  sp.,  sem  contudo  afetarem  o desenvolvimento 
da  doença*5,  8’  18\  No  Brasil,  em  material  coletado  em 
Charqueada  (SP)  e em  Itajaí  (SC),  constatou-se  Darluca 
sp.  parasitando  uredosoros. 

Variedades  resistentes 

É,  sem  dúvida,  o método  mais  eficiente  de  controle. 
O exemplo  típico  é a variedade  B4362,  que  apesar  de  re- 
sistente ao  carvão,  é muito  suscetível  à ferrugem  e,  a par- 
tir de  1979,  foi  substituída  por  outras  resistentes  em  to- 
dos os  países  do  Caribe  e América  Central. 

As  variedades  brasileiras  foram  testadas  a partir  de 
1981,  em  convênios  junto  ao  GEPLACEA-Panamá,  SIRI- 
Jamaica  e DIECA-Costa  Rica,  e estão  listadas  nas  tabelas 
II,  III  e IY(*i:>. 


A variedade  RB725828,  classificada  como  suscetível 
a altamente  suscetível  no  Panamá  e na  Jamaica,  teve  con- 
firmada essa  reação  em  condições  brasileiras.  Apresentou- 
se  altamente  afetada  no  local  de  constatação  em  Capiva- 
ri  (SP)  e também  em  Itajaí  (SC).  É,  inclusive,  a variedade 
onde  a ferrugem  deve  ser  procurada  para  se  confirmar  a 
ocorrência  em  determinado  local.  Outras  variedades  que 
têm  mostrado  suscetibilidade  em  nosso  meio  são: 
SP70-1078  e SP71-799.  A variedade  NA56-79  tem,  em  al- 
guns locais,  apresentado  infecção  próxima  à daquelas. 

Com  a ferrugem  em  nosso  meio,  fatalmente  haverá 
necessidade  de  um  novo  manejo  varietal,  principalmente 
porque  a maioria  das  suscetíveis  são  precoces.  Assim,  o se- 
tor, nas  áreas  mais  favoráveis  à doença,  deverá  considerar 
não  só  o carvão  mas  também  a ferrugem  para  as  próximas 
programações  de  plantio.  Como  muitos  já  tinham  progra- 


Tabela  II.  Reação  à ferrugem  da  cana-de-açúcar  ( Puccinia  sp.)  das  principais  variedades  cultivadas  e novas  variedades  do  Centro-Sul  do 
Brasil  - GO,  MT,  MS,  MG  (sul),  SP,  PR,  SC,  RS. 


Variedade 

Reação  no  exterior 

Reação  preliminar  em  São  Paulo 
(dez./86) 

CB41-76 

Moderadamente  resistente/Resistente  (1,  3) 

CB47-89 

- 

CB47-355 

Resistente  (1,  2) 

Resistente 

CB49-260 

Resistente  (1,2) 

CB53-98 

Resistente  (2) 

CP51-22 

Suscetível/Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

IAC48-65 

- 

IAC5 1-205 

Moderadamente  suscetível  (1,  2,  3) 

IAC52-150 

Moderadamente  resistente/Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

Moderadamente  suscetível 

IAC58-480 

Moderadamente  suscetível  (1,  2,  3) 

IAC64-257 

Moderadamente  resistente  (3) 

Resistente 

1AC64-368 

- 

Resistente 

NA56-79 

Moderadamente  suscetível  (2) 

Moderadamente  suscetível 

RB72454 

Resistente  (1) 

Resistente 

RB725147 

Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

Moderadamente  resistente 

RB725828 

Suscetível/Moderadamente  suscetível  (1,2) 

Altamente  suscetível 

RB735220 

- 

Moderadamente  resistente 

RB735275 

Moderadamente  resistente  (1,  2) 

Moderadamente  resistente 

RB765418 

- 

Resistente 

RB785148 

- 

Moderadamente  resistente 

SP70-1078 

Moderadamente  resistente  (3) 

Suscetível 

SP70-1 143 

Resistente  (3) 

Resistente 

SP70-1 284 

Moderadamente  resistente  (3) 

Moderadamente  resistente 

SP70-1423 

Moderadamente  suscetível/Moderadamente  resistente  (3, 4) 

Moderadamente  suscetível 

SP70-3370 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Moderadamente  suscetível 

SP71-799 

Moderadamente  suscetível  (3, 4) 

Suscetível 

SP71-1081 

Resistente  (3) 

Moderadamente  resistente 

SP71-1406 

Resistente  (3,  4) 

Resistente 

SP71-3146 

Resistente  (3) 

Resistente 

SP71-6163 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Moderadamente  suscetível 

(1)  ESQUIVEL,  E.A.  1982.  Convênio  CALV-PLANALSUCAR-GEPLACEA,  Panamá. 

(2)  BAKER,  K.  1983.  Acordo  PLANALSUCAR-SIRI,  Jamaica. 

(3)  SANGUINO,  A.  £ A.C.D.  TOLEDO.  1984.  Convênio  GEPLACEA-COPERSUCAR,  Panamá. 

(4)  RODRIGUEZ,  D.  1985.  DIECA,  Costa  Rica. 


<*1)  (7,  23,  24  e informe  pessoal  de  Keith  Baker  e Dagoberto  Ro-  mado  viveiros  das  variedades  suscetíveis,  a médio  prazo 
driguez).  deverão  alterar  a programação,  multiplicando  maiores 
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áreas  das  variedades  mais  resistentes.  Para  tanto,  poderão 
lançar  mão  de  métodos  de  propagação  rápida  que  o 
PLANALSUCAR  está  divulgando^1 

Nas  regiões  mais  quentes  como  a de  Ribeirão  Preto  e 


de  todo  o oeste  paulista  que,  além  disso,  são  menos  úmidas, 
é possível  que  a ferrugem  venha  a ser  pouco  danosa.  O mea- 
mo  é válido  para  outras  regiões  quentes  do  País  Sc  isso  for 
confirmado,  variedades  suscetíveis  poderão  ser  cu  ivadas. 


Tabela  III.Reação  á ferrugem  da  cana-de-açúcar  ( Puccinia  sp.)  das  principais 
Brasil  - MG  (este),  RJ  e ES. 


variedades 


cultivadas  e novas  variedades  da  Região  Leste  do 


Variedade 

Reação  no  exterior 

Reação  preliminar  em  São  Paulo 

— 

(dez./86) 

CB45-3 

Resistente  (4) 

CB47-89 

CB47-355 

CB53-98 

Resistente  (1,  2) 
Resistente  (2) 

Resistente 

CB49-260 

Resistente  (1,2) 

CP51-22 

Suscetível/Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

Co421 

Resistente  (4) 

IAC51-205 

Moderadamente  suscetível  (1,  3) 

IAC52-150 

Moderadamente  resistente/Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

Moderadamente  suscetível 

IAC5  8-4  8U 

Moderadamente  suscetível  (2,  3) 

IAC64-257 

Moderadamente  resistente  (3) 

Resistente 

NA56-79 

Moderadamente  suscetível  (2) 

Moderadamente  suscetível 

RB705007 

Suscetível  (1) 

RB705051 

Moderadamente  resistente  (1) 

RB705440 



RB715376 

_ 

RB72454 

Resistente  (1) 

Resistente 

RB725005 

Suscetível  (2) 

RB725828 

Suscetível/Moderadamente  suscetível  (1,  2) 

Altamente  suscetível 

RB735275 

Moderadamente  resistente  (1,  2) 

Moderadamente  resistente 

RB739359 

— 

RB739728 

— 

RB739735 

Resistente  (5) 

SP70-1078 

Moderadamente  resistente  (3,5) 

Suscetível 

SP70-1143 

Resistente/Moderadamente  resistente  (3,  5) 

Resistente 

SP70-1284 

Moderadamente  resistente  (3,  5) 

Moderadamente  resistente 

SP70-1423 

Moderadamente  suscetível/Moderadamente  resistente  (3,5) 

Moderadamente  suscetível 

SP70-3370 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Moderadamente  suscetível 

SP71-799 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Suscetível 

SP71-1081 

Resistente  (3) 

Moderadamente  resistente 

SP71-1406 

Resistente  (3,  5) 

Resistente 

(1)  ESQU1VEL,  E.A.  1982.  Convênio  CALV-PLANALSUCAR-GEPLACEA.  Panamá. 

(2)  BAKER,  K.  1983.  Acordo  PLANALSUCAR-SIRI.  Jamaica. 

(3)  SANGUINO,  A.  & A.C.D.  TOLEDO.  1984.  Convênio  GEPLACE A-COPERSUCAR , Panamá. 

(4)  ORSDOGOITTI  et  al.  1980.  Fonaiap-CENiap.  Venezuela. 

(5)  RODR1GÜEZ,  D.  1985.  DIECA,  Costa  Rica. 


Tabela  IV. Reação  à ferrugem  da  cana-de-açúcar  ( Puccinia  sp.)  das  principais  variedades  e novas  variedades  do  Norte-Nordeste  do  Brasil 
(RO,  AC,  AM,  MA,  PE,  CE,  BA,  PB,  RN,  AL,  SE). 


Variedade 

R f>ação  no  exterior  . 

Reação  preliminar  em  São  Paulo 
(der/86)  % 

B4362 

Suscetível  (1,  2,  3,  4) 

B49119 

Resistente  (2,  3,  4) 

B51129 

Resistente  (4) 

CB45-3 

Resistente  (4,  5) 

CB45-15 

— 

(continua) 
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(continuação) 


Variedade 

Reação  no  exterior 

Reação  preliminar  em  São  Paulo 
(dez./86) 

CB47-15 

Resistente  (5) 

CB47-89 

- 

CB45-27 

- 

Co331 

Resistente  (4,  5) 

Co419 

Resistente  (4) 

Co421 

Resistente  (4,  5) 

Co997 

Resistente  (5) 

CP51-22 

Suscetível/Moderadamente  suscetível  (1,2) 

CP51-27 

- 

CP60-1 

- 

NA56-79 

Moderadamente  suscetível  (2) 

Moderadamente  suscetível 

RB70141 

Resistente  (1) 

RB70194 

Resistente  (1) 

RB72454 

Resistente  (1) 

Resistente 

RB721012 

Resistente  (6) 

RB732577 

- 

RB754665 

- 

SP70-1 143 

Resistente/Moderadamente  resistente  (3,6) 

Resistente 

SP70-1 284 

Moderadamente  resistente  (3,  6) 

Moderadamente  resistente 

SP71-799 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Suscetível 

SP71-1406 

Resistente  (3,  6) 

Resistente 

SP71-6163 

Moderadamente  suscetível  (3) 

Moderadamente  suscetível 

«P71-6949 

Moderadamente  resistente  (3) 

(1)  ESQUIVEL,  E.A.  1982.  Convênio  CALV-PLANALSUCAR-GEPLACEA.  Panamá. 

(2)  BAKER,  A.  1983.  Acordo  PLANALSUCAR-SIRI.  Jamaica. 

(3)  SANGUINO,  A.  £ A.C.D.  TOLEDO,  1984.  Convênio  GEPLACE A-COPERS UC AR , Panamá. 

(4)  ORSDOGOITTI  et  al.  1980.  Fonaiap-CENiap.  Venezuela. 

(5)  ESQUIVEL,  E.A.  £ L.F.  NARVÁEZ.  1979.  GEPLACEA.  Panamá. 

(6)  RODRIGUEZ,  D.  1985.  DIECA,  Costa  Rica. 


Manejo  cultural 

Conforme  evidências  existentes  no  Exterior,  o ma- 
nejo cultural  das  variedades  suscetíveis  a moderadamente 
suscetíveis,  nos  locais  mais  propícios  à doença,  pode  con- 
correr para  a diminuição  dos  danos,  isto  é,  fazer  com  que 
as  plantas  suscetíveis  tenham  idade  superior  a 8 meses, 
à época  de  maior  infecção^2,  3>  10, 17, 1 . 

A época  de  plantio,  por  exemplo,  deve  ser  motivo 
de  estudo  e de  observação  no  campo.  Plantio  em  outubro/ 
novembro,  para  que  as  plantas  estejam  com  idade  superior 
a 6-8  meses  no  inverno  e na  primavera,  época  que  parece 
ser  a mais  propícia  à ferrugem  em  nosso  meio,  merece 
avaliação. 

As  áreas  já  plantadas  com  tais  variedades  devem, 
da  mesma  forma,  ser  programadas  para  corte  no  final  de 
safra  (outubro/novembro),  de  modo  que  a soca  também 
atingirá  idade  superior  a 6-8  meses,  à época  favorável  para 
a doença.  Embora  na  primeira  safra  em  que  esse  manejo 
for  aplicado  possa  haver  algum  problema  com  as  varieda- 
des floríferas,  o ciclo  se  tomará  normal  para  as  próximas 
safras.  Esse  tipo  de  manejo  é uma  sugestão  que  ainda  care- 
ce de  confirmação. 


Aqueles  que  possuem  já  viveiros  programados  para 
plantio  das  variedades  suscetíveis  devem  procurar  reduzir 
a área  de  plantio  dessas  variedades,  e/ou  plantá-las  apenas 
nos  locais  mais  elevados,  não  sujeitos  a alta  umidade, 
ou  nas  áreas  de  solos  mais  férteis. 


REFERENCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

1. ALFONSO,  I.  £ SATURJO,  J.  La  roya  de  la  cana  de  azúcar  y 

su  organismo  causal  en  Cuba.  Ciências  de  la  Agricultura, 
La  Habana,  5:3-7,  1980. 

2. BAILEY,  R.A.  Sugarcane  rust  in  South  África.  Sugarcane 

Pathologists’Newsletter,  Réduit,  (22)  :1 0-3,  1979. 

3. COMSTOCK,  J.C.  £ FERREIRA,  S.A.  Sugarcane  rust;  factors 

affecting  infectionand  symptoms developmerrt.  In:CON- 
GRESS  OF  THE  INTERNATIONAL  SOCIETY  OF 
SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS , 19,  Jakarta,  1986. 
Proceedings.  p.401-9. 

4. COPERSUCAR.  Ferrugem  da  cana-de-açúcar  e sua  constatação 

no  Município  de  Capivari.  Boletim  Técnico  COPERSU- 
CAR,  dez.,  1986.  8p.  (Edição  especial). 

5. EGAN,  B.T.  Rust.  In:  HUGHES,  C.G.;  ABBOTT,  E.V.;  WIS- 

MER,  C.A.,  eds.  Sugar  cane  diseases  of  the  world.  Ams- 
terdan,  Elsevier,  1964.  vol.2,  p.161-8. 


12 


Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  104(5  e 6)  1986. 


6. EGAN,  B.T.  A name  change  for  the  rust  pathogen.  Sugarcane 

Pathologists’  Newsletter,  Réduit,  (22)  :1,  1979. 

7. ESQUIVEL,  E.R.  A ferrugem  da  cana-de-açúcar,  Puccinia  spp. 

e sua  importância  nos  países  produtores  de  cana  do  conti- 
nente americano.  In:  SEMINÁRIO  DE  TECNOLOGIA 
AGRONÔMICA  COPERSUCAR,  1,  Piracicaba,  1982. 
Anais.  p.  103-14. 

8. ESQUIVEL,  E.A.  La  roya  de  la  cana  de  azúcar  ( Puccinia  spp.); 

aspectos  básicos  y revisión  de  la  situación  actual.  México, 

. GEPLACEA,  1980.  41p. 

9. GEPLACEA.  La  roya  de  la  cana  de  azúcar.  El  Cariero,  St9  Do- 

mingo, 10(2,  3) :3 1 -40,  1981. 

10. LIU,  L.J.  Maturity  resistance,  a useful  phenomenon  for  inte- 

grated  control  of  sugarcane  rust.  Sugarcane  Pathologists' 
Newsletter,  Réduit,  (25) :1 1-3,  1980. 

11. LIU,  L.  Sugarcane  rust;  taxonomy,  epidemiology,  Chemical 

control  and  relative  resistance  of  sugarcane  varieties  in 
Puerto  Rico.  In:  INTER AMERICAN  SUGAR  CANE 
SEM1NAR,  2,  Miami,  1980.  Proceedings.  p.54-8. 

12. MATSUOKA,  S.;  MASUDA,  Y.;  SORDI,  R.A.;  ARIZONO,  H.; 

SANGUINO,  J.R.;  CONTIERO,  J.C.;  LEE,  T.S.G.;  OLI- 
VEIRA, F.F.S.  Multiplicação  rápida  de  cana-de-açúcar. 
Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  1986.  (no  prelo). 
13.0RDOSGOITTI,  A.;  APONTE,  A.;  GONZALEZ,  V.  Reaction 
of  sugarcane  varieties  to  rust  in  the  central  region  of  Ve- 
nezuela. In:  INTER  AMERICAN  SUGAR  CANE  SEMI- 
N AR,  1,  Miami,  1980.  Proceedings.  p.82-8. 

14.  PANAMÁ.  Informe  de  los  avances  en  investigación  sobre  roya 
de  la  cana  de  azúcar  ( Puccinia  melanocephala  Sidow.)  en 
la  República  de  Panamá.  In:  REUNIÃO  TÉCNICA  GE- 
PLACEA, 1, 1979.  21p. 


1 5. PRI.SLEY,  J.T.;  PÉRDOMO.  R.;  AYATS,  J.D.  Sugarcane  ruil 

found  in  the  Dominican  Republic.  Plant  Disca  se  Repórter, 
Washington,  62(10)  843, 1978 

16. PURDY,  L.H.;  KRUPA,  S.V.;  DEAN,  J.L.  introduction  of 

sugarcane  rust  into  the  Américas  and  its  spreai  n Florida. 
Plant  Diseasc,  St.  Paul,  69(8):689-93,  1985. 

17. RICAUD,  C.;  AUTREY,  J.C.  Idcntity  and  unportance  of 

sugarcane  rust  in  Mauritius.  Sugarcane  Pathologists' 
Newsletter,  Réduit,  <22) :| 5-6.  1979. 

18.SANDOVAL,  I.  Investigación  sobre  la  roya  dc  la  cana  de  azú- 
car en  Cuba.  ATAC,  La  Habana.  40(2)  1 2-24,  1981 
19.SANDOVAL,  1.;  PICORNELL,  V.;  CHAVES,  R ; RAMOS.  N. 
Puccinia  melanocephala  H.  £ P.  Syd;  biological  and  eeolo- 
gical  aspects.  Sugar  Cane,  High  Wycombe,  (2)  1 5-8,  1983. 
20. SANGUINO,  A.  £ TOLEDO,  A.C.D.  Considerações  sobre  a 
ferrugem  da  cana-dc-açúcar.  Boletim  Técnico  COPERSU- 
CAR, São  Paulo,  (22):25-31,  maio,  1983. 

21.SARMA,  M.N.  £ RAMAKR1SHMA  RAO,  S.V.  Some  observa- 
tions  on  sugarcane  rust  in  Andhra  Pradcsh  (Índia).  Sugar- 
cane Pathologists’  Newsletter,  Réduit,  (22):1 3-4, 1979. 

22. SERRA,  RJ.  Virulent  rust  species  now  in  the  VMC  district. 
Sugar  News,  Manila,  59(1):9-16, 1983. 

23. TOKESHI,  H.  Ferrugem  da  cana-de-açúcar;  perigo  potencial 

para  o Nordeste.  STAB,  Piracicaba,  4(3)  28-32,  1986. 

24.  TOLEDO,  A.C.D.  £ SANGUINO,  A.  Ferrugem  da  cana-de- 

açúcar;  reação  de  clones  e variedades  SP.  In:  SEMINÁ- 
RIO DE  TECNOLOGIA  AGRONÓMICA  COPERSUCAR. 
2,  Piracicaba,  1984.  Anais.  p. 245-9. 

25. ZUM.MO,  N.  £ BROADHEAD,  D.M.  Nonsurvival  of  sugarcane 

rust  at  Meridian,  Mississipi.  Plant  Disease,  St.  Paul, 67(2) 
:168-9, 1983. 


Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  104(5  e 6)  1986. 


13 


MULTIPLICAÇÃO  RÁPIDA 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR 


* Sizuo  MATSUOKA 

* * * *** Yodiro  MASUDA 
* * René  de  Assis  SOR  Dl 

* * Hideto  ARIZONO 
* * Tseng  Sheng  Gerald  LEE 

* * * José  Roberto  SANGUINO 
* * * José  Carlos  CONTI ERO 
* * * Francisco  F.  Sparenberg  de  OLIVEIRA 


RESUMO 

A baixa  taxa  de  multiplicação  da 
cana-de-açúcar  nas  condições  usuais  é um 
sério  entrave  para  a rápida  disseminação 
de  novas  variedades,  bem  como  para 
pronta  substituição  de  variedades 
suscetíveis  a uma  doença  repentinamente 
epidêmica.  Técnicas  especiais  que 
possibilitam  elevadas  taxas  de 
multiplicação  são  relatadas  neste  trabalho, 
para  que  os  produtores  possam, 
numa  situação  de  emergência, 
refazer  o mais  rapidamente  possível 
o planejamento  de  variedades  na 
propriedade,  ou  os  programas  de 
melhoramento  e os  produtores  de  mudas 
sadias  possam  mais  satisfatoriamente 
atender  a demanda  de  novas 
variedades  promissoras. 


INTRODUÇÃO 

A propagação  da  cana-de-açúcar  é feita  utilizando-se 
comumente  colmos  de  10  a 12  meses  de  idade,  que  são 
cortados  em  pedaços  de  3 a 6 gemas  cada  e colocados  no 
sulco  a uma  densidade  de  10  a 15  gemas  por  metro  linear. 
Nessas  condições,  a razão  de  multiplicação  é de  apenas 
1:10,  aproximadamente.  Em  termos  de  plantios  de  cana- 
viais comerciais  não  há  possibilidade  de  alterações  que  per- 
mitam elevação  substancial  dessa  taxa  de  multiplicação, 
sendo  isto  um  entrave  físico  e econômico  aos  planejamen- 
tos agrícolas  das  propriedades  canavieiras. 

Em  diversas  situações,  contudo,  fazem-se  necessárias 
e de  grande  utilidade,  técnicas  especiais  que  permitam 
maiores  taxas  de  multiphcação. 

No  programa  de  melhoramento,  por  exemplo, 
é muito  comum  a necessidade  de  se  multiplicar  rapida- 
mente um  material  promissor.  A mesma  necessidade  surge 


* Chefe  nacional  da  Área  de  Melhoramento  do  IAA/PLA- 
NALSUCAR. 

* * Pesquisadores  da  Área  Regional  de  Melhoramento  da  Coor- 

denadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR  (Araras- 
SP). 

***  Pesquisadores  da  Área  Regional  de  Melhoramento  da  Coor- 
denadoria  Regional  Sul/Estações  Experimentais  Regionais 
do  Oeste  de  São  Paulo  (Araçatuba-SP),  do  Noroeste  do  Pa- 
raná (Paranavaí-PR)  e de  Goiás  (Brasília-DF),  respectiva- 
mente. 
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quando  uma  nova  variedade  é liberada  e a disponibilidade 
de  mudas  é pequena.  Uma  outra  situação  é o caso  em  que 
uma  nova  doença  causa  repentina  epidemia  e grandes  áreas 
de  variedades  suscetíveis  necessitam  ser  substituídas  por 
variedades  resistentes,  no  mais  curto  espaço  de  tempo  pos- 
sível. É o que  agora  deverá  ocorrer,  com  a recente  consta- 
tação da  ferrugem  da  cana-de-açúcar  ( Puccinia  sp.)  na  Re- 
gião Sul  do  Brasil^1,  8\  Esse  problema,  aliado  ao  do  car- 
vão ( Ustilago  scitaminea  Syd.),  poderá  requerer  substan- 
ciais mudanças  na  composição  varietal.  Variedades  suscetí- 
veis a moderadamente  suscetíveis  a ambas  as  doenças  estão 
ocupando  grandes  extensões  de  área  na  Região  Centro-Sul, 
enquanto  variedades  resistentes  estão  ainda  ocupando  pro- 
porções incipientes  (Tabela  I).  Além  disso,  sabe-se  que 
uma  composição  de  cinco  a seis  variedades  predominantes 
se  faz  necessária  para  se  prevenir  contra  os  variados  pro- 
blemas agrícolas. 

É desejável  que  técnicas  de  multiplicação  rápida  se- 
jam difundidas,  para  que  o meio  produtor  se  familiarize 
com  elas  e intensifique  as  suas  aplicações. 

Desde  épocas  muito  antigas,  se  relatam  diversos  mé- 
todos de  rápida  multiplicação^,  Este  trabalho  se  restrin- 
girá aos  métodos  mais  práticos  atuais  e que  o IAA/PLA- 
NALSUCAR  tem  utilizado  nos  últimos  anos. 

Chame-se  a atenção  para  os  seguintes  pontos: 

. Os  cronogramas  e as  considerações  apresentadas  são  váli- 
das genericamente  para  a Região  Centro-Sul; 

. Para  todos  os  métodos,  a existência  de  um  sistema  de  ir- 
rigação, se  não  essencial,  é desejável; 

. Em  qualquer  caso,  a condição  básica  de  mudas  tratadas 
termicamente  e submetidas  aos  “roguings”  recomenda- 
dos não  pode  ser  esquecida. 


SUMMARY 

The  low  rate  of  usual  sugarcane 
multiplication  is  a barrier  to  the  rapid 
spread  of  new  varieties  as  well  to  the 
quick  deletion  of  predominant  varieties 
susceptible  to  a disease  suddenly  epidemic. 
The  article  deals  with  special  tecniques 
for  high  multiplication  rate  that  either  the 
growers  can  use  in  an  emmergency  or  the 
beeding  programe  and  the  healty  seed 
producers  can,  more  satisfactory, 
provide  the  demand  for  new 
promissing  varieties. 
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Tabela  I.  Variedades  mais  cultivadas  na  Regiio  Centro  Sul-MG 
(sul),  GO,  MT,  MS,  SP,  PR,  SC  o RS  - e suas  reações  ao 
carvio  ( Ustilago  scitaminea ) e A ferrugem  (Puc  -nu  sp.). 


Variedade 

Área  colhida* 
safra  1 985/86 
(ha) 

% 

Reação 

Carvão  f errugem  ** 

NA56-79 

1.105.103 

43.7 

MS 

MS 

SP70-1 143 

367.983 

14.5 

R 

R 

IAC52-1 50 

136.814 

5.4 

MS 

MS 

CB41-76 

114.768 

4.5 

R 

MR 

CB47-355 

71.376 

2.8 

R 

R 

IAC51-205 

67.684 

2.7 

R 

R 

CP51-22 

65.954 

2.6 

MR 

MS 

IAC48-65 

54.656 

2.2 

MR 

SP71-1406 

46.733 

1.8 

MR/MS 

R 

SP70-1078 

45.052 

1.8 

R 

S 

CB49-260 

39.637 

1.6 

MR 

R 

IAC5  8-480 

31.923 

1.3 

R 

MS 

CB53-98 

26.932 

U 

R 

R 

SP71-799 

22.186 

0,9 

MR/MS 

S 

IAC64-257 

21.519 

0.8 

R 

R 

SP70-1005 

16.916 

0.7 

R 

R 

CB45-3 

15.114 

0.6 

MS 

R 

SP70-1 284 

12.805 

0,5 

R 

MR 

RB725828 

11.063 

0,4 

MR/MS 

S 

Co740 

10.097 

0,4 

MR 

MR 

Outras 

247.085 

9.7 

- 

- 

Total 

2.531.400 

R = Resistente; 

MR=  Moderadamente  resistente; 

MS  = Moderadamente  suscetível; 

S = Suscetível. 

* RUAS,  D.G.  Informação  pessoal. 

* * Reação  baseada  em  dados  do  Exterior  e dados  preliminares 

locais. 


MÉTODO  DE  “QUEBRA-QUEBR  A” 

Esse  método  foi  idealizado  por  MAGRO(7\  e,  na 
forma  por  ele  estabelecida  e testada,  proporcionou  razão 
de  multiplicação  de  1:100  em  18  meses.  A denominação 
“quebra-quebra”  surgiu  quando  o LAA/PLANALSUCAR, 
nos  16  meses  que  antecederam  a liberação  das  variedades 
RB  da  Coordenadoria  Regional  Sul,  em  Araras-SP(2\ 
utilizou  o método  para  obter  maior  quantidade  de  mudas 
das  três  variedades  a serem  lançadas,  bem  como  o reco- 
mendou às  unidades  produtoras  que  também  se  interessa- 
ram pela  rápida  multiplicação.  J 

O método  básico  proposto  por  aquele  autor  consiste 
no  seguinte:  um  viveiro  é formado  a partir  de  gemas  trata- 
das termicamente.  No  momento  em  que  houverem  colmos 
com  5-6  gemas  viáveis,  estes  são  quebrados  normalmente, 
rés  ao  chão,  pegando-se  o terço  superior  do  colmo  com  as 
duas  mãos  e aplicando  um  rápido  golpe  em  direção  ao  so- 
lo. Os  colmos  assim  retirados  serão  plantados,  inclusive 
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com  o palmito,  numa  área  ao  lado,  previamente  sulcada, 
cruzando-se  o pé  com  o palmito.  Deve-se  observar  o senti- 
do de  colocação  do  palmito,  de  tal  forma  que  o cobridor 
trabalhe  sempre  no  sentido  do  pé  para  o palmito,  pois,  do 
contrário,  o cobridor  irá  “arrepiar”  as  canas  para  fora  do 
sulco.  Como  no  viveiro  multiplicador  apenas  os  colmos 
maiores  são  quebrados,  os  perfilhos  novos  remanescentes 
crescem  rapidamente,  podendo  ser  logo  depois  também 
quebrados.  E o espaço  de  tempo  para  tal  dependerá  da 
temperatura  reinante  e da  possibilidade  de  irrigação  ou  de 
fertirrigação.  O autor  recomenda  ainda  adubações  nitroge- 
nadas  mais  freqüentes  no  viveiro  multiplicador,  para  cres- 
cimento mais  vigoroso.  Como  no  caso  foram  consideradas 
apenas  a “quebra”  e a multiplicação  somente  do  viveiro 
multiplicador,  se  a prática  for  adotada  também  nos  vivei- 
ros formados  a partir  daquele,  a taxa  de  multiplicação  se- 
rá ainda  maior.  Nesse  caso,  a quebra  pode  ser  realizada  a 
cada  cmco  a sete  meses,  dependendo  da  estação  do 
ano  e do  local,  conforme  exemplo  esquemático  da  Figu- 
ra 1. 


Portanto,  se  conseguiriam  taxas  de  multiplicação  em 
tomo  de  360  vezes,  num  prazo  de  dois  anos,  3,6  vezes 
maiores  que  a taxa  normal,  ressaltando-se  que,  por  serem 
mudas  novas,  de  ótimo  poder  de  germinação,  o plantio  de- 
ve sempre  ser  feito  colocando-se  apenas  uma  cana  no  sul- 
co, cruzando-se  somente  o pé  com  o palmito. 


Caso  o plantio  inicial  se  desse  em  setembro/outubro, 
o esquema  poderia  ser  como  o da  Figura  2.  Assim,  num 
prazo  de  18  meses,  conseguir-se-ia  uma  taxa  de  multiplica- 
ção aproximada  de  1 :270. 

É conveniente  repetir  que  os  estágios  de  viveiros  de- 
vem ser  conduzidos  em  áreas  de  irrigação  ou,  pelo  menos, 
onde  se  possa  aplicar  vinhaça,  para  suprir  eventuais  defi- 
ciências de  água.  Porém,  mesmo  não  se  atendendo  a esse 
requisito,  o processo  não  deixa  de  ser  válido,  a taxas  me- 
nores de  multiplicação. 

MÉTODO  DA  CANA  INTEIRA 

Caso  se  considere  o método  do  “quebra-quebra” 
pouco  prático,  ou  se  as  canas  estiverem  muito  crescidas, 
pode-se  lançar  mão  do  plantio  de  cana  inteira  aplicado 
àquele  processo,  isto  é,  ao  invés  de  se  realizar  a quebra 
normal  das  canas,  fazer-se  o corte  das  mudas  com  podão  e, 
depois,  desponta-se  o palmito.  A cana  colocada  inteira  no 
sulco  não  deve  ser  picada^6  K Nesse  caso,  as  canas  deVem 


estar  mais  crescidas,  razão  por  que  o esquema  deve  ser  co- 
mo o representado  na  Figura  3. 

Portanto,  conseguir-se-ia  também  uma  alta  tc  xa  de 
multiplicação  (1310).  No  caso  de  se  iniciar  em  setembro/ 
outubro,  ocorreria  aproximadamente  a situação  da  Figu- 
ra 4,  com  taxa  de  multiplicação  de  1 :228  em  1 8 meses. 


k 


ANO  I 


♦k 


.ANO  2 


—I 


1:360 


♦I 


Figura  1.  Esquema  demonstrativo  da  multiplicação  rápida  da  cana-de-açúcar  pelo  sistema  do  "quebra-quebra".  I.  Plantio  de  fevereiro- 
março. 
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< ano  I *|q ANO  2 


H 1:266  H 


Figura  2.  Esquema  demonstrativo  da  multiplicação  rápida  da  cana-de-açúcar  pelo  sistema  do  "quebra-quebra".  II.  Plantio  de  wtambro- 
outubro. 


K 


í» 


K 


ANO  I 


♦k 


ANO  2 


PLANTIO 
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CANAVIAL 

FEV/MAR 

w 
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w 

MAR/ABR 

W 

MAR/ABR 

► I 


1:4 


► 10 


► 40 


1:6 


1:5 


Í26 


► 260 


MULTIPL. 
NORMAL  / 


1:310 


A 


Figura  3.  Esquema  demonstrativo 


ivo  da  multiplicação  rápida  da  cana-de-açúcar  pelo  sistema  de  cana  inteira.  I.  Plantio  de  fevere.ro  março. 
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ANO  2 
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Figura  4.  Esquema  demonstrativo  da  multipiicaçio  rápida  da  cana-de-açúcar  paio  sistema  de  cana  inteira.  II.  Plantio  da  setembro-outubro. 


MÉTODO  GEMA  POR  GEMA 

Esse  método  é aquele  que  possibilita  uma  das  maio- 
res taxas  de  multiplicação  dentre  os  métodos  de  aplicabili- 
dade no  campo.  Consiste  em  utilizar  toletes  de  uma  gema, 
cortando-se  o entrenó  no  terço  inferior  como  mostra  a Fi- 
gura 5,  ficando  a parte  maior  do  entrenó  na  parte  inferior 
àgema. 

Cada  tolete  deve  ser  então  espetado  em  posição  de 
45°,  no  sulco  previamente  aberto  e parcialmente  recober- 
to (“cama  de  terra”),  a espaços  de  40-50  cm  entre  si, 
sempre  com  a gema  voltada  para  cima.  Em  época  de  chu- 
vas não  há  necessidade  de  irrigação.  O método  pode  ser 
aplicado  em  cana  de  idade  normal  de  muda  ou  em  canas 
novas  do  método  da  cana  inteira  anteriormente  citado  ou, 
inversamente,  os  métodos  anteriores  podem  ser  aplicados 
ao  viveiro  formado  com  essa  técnica.  Uma  muda  que  pos- 
sibilitaria multiplicação  de  1 :10  propiciaria  taxas  em  tomo 
de  1 :40  por  essa  técnica,  quatro  vezes  maior  que  a normal, 
numa  só  multiplicação.  Como  precaução,  recomenda-se 
formar  em  tomo  de  5 % de  plantas  a partir  de  uma  gema 
(minitolete  ou  gema  extraída),  em  canteiro,  para  replantio 
de  eventuais  falhas. 


CULTURA  DE  MERISTEMA 

Esse  é um  método  ainda  não  aplicável  em  larga  esca- 
la, mas  de  muita  valia  em  certos  casos.  Para  sua  aplicação 
há  necessidade  de  um  laboratório  de  cultura  de  tecido  co- 
mo o existente  no  LAA/PLANALSUCAR,  em  Araras-SP. 
No  âmbito  interno,  o método  tem  sido  utilizado  para  mul- 
tiplicação de  certos  clones  promissores,  como  por  exem- 
plo RB765418,  em  pré-lançamento.  Assim,  algumas  uni- 
dades que  se  interessarem  pelo  material  poderão  contactar 
o PLANALSUCAR  para  recebimento  de  lotes  de  plantas 
dessa  variedade,  obtidas  por  cultura  de  meristema.  Nesse 
caso,  é imprescindível  a irrigação. 

A partir  de  uma  gema  germinada  da  variedade  é pos- 
sível se  obterem  pelo  menos  400.000  plântulas  em  seis 
meses,  que,  levadas  ao  campo,  formariam  20  a 25  ha  de 
mudas,  12  meses  mais  tarde*3,  4\  Mudas  assim  formadas 
teriam  o mesmo  valor  cultural  que  as  normalmente  produ- 
zidas, isto  é,  seriam  plantas  de  elevada  sanidade* 5 \ A esse 
viveiro  ainda  se  poderia  aplicar  qualquer  um  dos  métodos 
anteriormente  citados,  aumentando  ainda  mais  a taxa  de 
multiplicação. 
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de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar) , Antonio  Carlos  Garcez  Pereira  Jr., 
está  esperançoso:  “estamos  a caminho  de  uma  forma  institucional 
que  nos  permitirá  a gerência  dos  programas  de  pesquisa  e difusão  de  tecnologia 
com  autonomia,  agilidade  e,  conseqüentemente,  eficácia". 

Ao  pronunciar  estas  palavras,  Garcez  está  se  referindo  ao  processo  de  transformação 
do  PLANALSUCAR  em  Fundação  de  Pesquisa  de  direito  privado,  / 
que  ele  considera  adiantado,  irreversível  e que  precisa  se  efetivar  com  urgência, 
para  que  a Instituição  não  se  esvazie  em  termos  de  recursos  humanos  especializados. 


Antonio  Carlos  afirma  que  a 
Fundação  deverá  estar  implantada  e 
operando  no  final  de  87  ou,  na  pior 
das  hipóteses,  em  princípios  de  88. 
Sua  afirmação  está  embasada  nas 
palavras  confiantes  que  lhe  foram 
ditas,  em  outubro  último,  em  Ma- 
ceió, pelo  Ministro  da  Indústria  e 
do  Comércio,  José  Hugo  Castelo 
Branco  (ver  noticiário  da  Brasil 
Açucareiro,  Vol.  104,  n9s  3 e 4) 
e no  fato  de  que  já  se  encontra  nas 
mãos  do  mesmo  Ministro  uma  mi- 
nuta de  Decreto-Lei  criando  o 
CONAL  (Conselho  Nacional  do  Ál- 
cool) e reformulando  o IA  A ( Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool). 

No  bojo  dessa  reformulação  do 
IA  A,  está  a transformação  do 
PLANALSUCAR  em  Fundação. 
O artigo  19  do  Decreto-Lei  sugerido 
pela  minuta  diz,  textualmente,  o se- 
guinte: 

“Art.  19  - As  atividades  de  pes- 
quisas atualmente  executadas  pelo 
Programa  Nacional  de  Melhoramen- 
to da  Cana-de-Açúcar  - PLANAL- 
SUCAR serão  transferidas  à iniciati- 
va privada,  para  o que  o IAA  apre- 
sentará, dentro  de  90  dias,  ao  Minis- 
tro da  Indústria  e do  Comércio, 


proposta  objetiva  para  sua  efetiva- 
ção de  comum  acordo  com  os  ór- 
gãos de  classe  dos  produtores  agrí- 
colas e industriais. 

§19-0  presidente  do  IAA  soli- 
citará aos  órgãos  de  classe  dos  in- 
dustriais e fornecedores  de  cana  a 
indicação  de  representantes  que 
comporão  a Comissão  que  se  in- 
cumbirá da  tarefa  de  que  trata  este 
artigo. 

§ 29  - Aprovado  o programa  de 
transferência,  o Presidente  do  IAA 
disciplinará  a destinação  do  pessoal, 
bens  e serviços  vinculados  ao  lAAj 
PLANALSUCAR.  ” 

A mencionada  minuta  foi  elabo- 
rada pelo  IAA  e por  representantes 
das  classes  produtoras  dos  setores 
agroindustriais  canavieiros,  sendo 
opinião  unânime  de  todos  os  seto- 
res envolvidos,  tanto  no  interior  do 
PLANALSUCAR  como  junto  aos 
segmentos  de  público  aos  quais  o 
Programa  está  diretamente  ligado, 
que  a estrutura  de  Fundação  é a 
mais  compatível  para  um  órgão  de 
pesquisa  e difusão  de  tecnologia 
que  objetiva  estar  sempre,  como 
tem  estado,  em  posição  de  vanguar- 


da, para  atender  plenamente  os  seus 
objetivos. 

“ Naturalmente ” - explica  Gar- 
cez - 

"a  transformação  em 
Fundação  não  significa  o 
afastamento  do  Governo, 
nem  a diminuição  de 
suas  responsabilidades. 

O Governo  será  o elemento  estabili- 
zador das  atividades  de  pesquisa  e 
difusão  de  tecnologia,  cujos  resulta- 
dos não  pertencerão  a ninguém  em 
particular,  mas  sim  à sociedade  co- 
mo um  todo.  Em  última  análise, 
continuaremos  perseguindo  o bene- 
ficio comum,  gerando,  adaptando  e 
repassando  tecnologias  que  maximi- 
zem o aproveitamento  de  matérias- 
primas,  que  barateiem  custos, 
que  protejam  e melhorem  as  quali- 
dades do  meio  ambiente”. 

E o Superintendente  conclui  seu 
pensamento:  “ Não  está  detalhado, 
ainda,  qual  será,  como  será.  a parti- 
cipação privada,  que  será  imprescin- 
dível e de  extrema  importância, 
mas  está  certo  que  a tecnologia  ge- 
rada pelo  Programa  será  patrimônio 
da  Nação  como  um  todo”. 
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ENTREVISTA 


UNIDADE 

NACIONAL 

SERÁ 

GARANTIDA 


Nos  planos  de  transformação  es- 
tá garantida  a manutenção  da  Uni- 
dade Nacional  do  Programa.  Embo- 
ra esteja  prevista  sua  atuação  atra- 
vés de  administrações  regionaliza- 
das, que  buscarão  agir  em  conformi- 
dade com  as  prioridades  setoriais 
geo-econômicas,  a Fundação  terá 
uma  Superintendência  Nacional 
(não  se  discutiu,  ainda,  sobre  o lo- 
cal onde  será  instalada),  que  se  in- 
cumbirá de  homogeinizar  os  objeti- 
vos e as  decisões,  buscar  e adminis- 
trar os  recursos,  fomentar  a troca 
de  informações  e experiências  de 
uma  regional  com  outra,  de  transfe- 
rir recursos  e conhecimentos  de 
uma  estação  experimental  para  ou- 
tra etc. 

Independentemente  do  local  on- 
de se  instale  o comando  nacional  do 
Programa,  Garcez  informa  que  as 
atuais  instalações  da  Superintendên- 
cia Geral,  em  Piracicaba  (SP),  serão 
mantidas  e o pessoal  que  ali  traba- 
lha continuará  assessorando  direta- 
mente tal  comando.  Deverá  perma- 
necer também  ali  a gerência  nacio- 
nal do  PCTS  (Sistema  de  Pagamen- 
to de  Cana  pelo  Teor  de  Sacarose), 
o que,  aliado  à intensa  atividade 
agroindustrial  canavieira  que  se  veri- 
fica na  região,  justifica  a permanên- 
cia, no  Município,  de  um  setor  de 
coordenação  nacional  da  Instituição. 


Eng?agr?  Antonio  Carlos  Garcez  Pereira  Júnior 


EM  86,  O DESPERTAR  DA  CONSCIÊNCIA  NACIONAL 


Reconhecendo  que  o ano  de 
1 986  foi  difícil  para  o PLANALSU- 
CAR,  por  causa  do  desaparecimen- 
to da  “Tabela  de  Especialistas”, 
que  permitia  uma  remuneração  ra- 
zoável dos  seus  técnicos,  e o enqua- 
dramento de  todos  os  funcionários 
no  PCC  (Plano  de  Classificação  de 
Cargos),  Garcez  lembra  que,  no  ba- 
lanço geral,  o resultado  foi  altamen- 
te positivo,  principalmente  porque 
foi  nesse  período  que  se  formou 
uma  consciência  nacional  da  impor- 
tância da  pesquisa  para  o desenvol- 
vimento do  setor  e da  necessidade 
dela  receber  todo  o apoio  governa- 
mental e empresarial,  ao  mesmo 
tempo  em  que  precisa  ser  adminis- 
trada com  autonomia. 

O grande  problema  gerado  pelo 
enquadramento  dos  funcionários  no 
PCC  - segundo  Garcez  - é a difi- 
culdade em  conservar  no  Programa 
os  recursos  humanos  de  prestígio  e 
qualidade  com  que  se  conta,  uma 
vez  que,  num  setor  altamente  com- 
petitivo (que  é o agroindustrial  su- 
cro-alcooleiro),  a iniciativa  privada 
oferece  remunerações  duas  e até 
três  vezes  maior  que  aquela  que  o 
PLANALSUCAR  agora  pode  pagar. 

Esta  dificuldade  já  está  patente: 
a Instituição  já  perdeu  alguns  fun- 


cionários valorosos  e o seu  Superin- 
tendente teme  que, 

se  o processo  de 
transformação  em 
Fundação  não  for  agilizado, 
"quando  estiver  concluído, 
não  mais  teremos 
o que  reformar". 

As  dificuldades  vividas  pelo  ór- 
gão de  pesquisa  durante  86,  contu- 
do, não  o impediram  de,  com  um 
orçamento  “justo”  (no  sentido  de 
medido,  exato,  sem  qualquer  folga), 
realizar  todas  as  suas  atividades  de 
rotina,  dar  os  passos  previstos  para 
os  projetos  de  pesquisa,  concretizar 
as  reuniões  técnicas  agendadas  e de- 
senvolver a contento  as  atividades 
de  difusão  de  tecnologia. 

No  final  do  ano,  graças  a uma  re- 
formulação tardia  do  orçamento 
que  lhe  foi  concedida,  o PLANAL- 
SUCAR conseguiu  superar  um  pro- 
blema operacional  que  se  alongava 
por  algum  tempo:  reformou  diver- 
sos veículos,  para  melhorar  as  con- 
dições de  seus  técnicos  se  locomo- 
verem das  unidades  administrativas 
do  Programa  para  as  suas  estações 
experimentais  (em  número  de  23 
em  todo  o País)  e demais  áreas  de 
experimentação. 
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EFICIÊNCIA 
E EFICÁCIA: 
OBJETIVOS 
ENFATIZADOS 


A necessidade  de  administrar  um 
orçamento  “justo”,  assim  como  os 
olhos  voltados  para  um  futuro  ime- 
diato (Fundação)  levam  a direção 
do  PLANALSUCAR  a um  esquema 
de  gerenciamento  caracteristica- 
mente  empresarial. 

Dessa  forma,  a eficiência  e a eficá- 
cia de  órgão,  que  já  se  fazia  sentir  to- 
das as  vezes  que  alguém  o compara- 
va com  outras  instituições  públicas 
oficiais,  se  tomaram  qualidades  per- 
seguidas com  maior  determinação  e 
efetivamente  alcançadas  em  86. 

Para  conseguir  isto,  mudanças 
notáveis  foram  feitas  no  organogra- 
ma funcional  e na  sua  operaciqnali- 
zação:  todas  as  seções  técnicas  (de 
pesquisa)  foram  congregadas  em 
uma  única  Divisão  de  Pesquisa  e De- 
senvolvimento, sendo  que  os  proje- 
tos, para  efeito  de  planejamento  e 
acompanhamento,  são  divididos  em 
3 grandes  áreas:  Agronomia,  Melho- 
ramento e Industrial.  Os  setores  de 
Transferência  de  Tecnologia,  Trei- 
namento, Biblioteca  e Comunicação 
foram  aglutinados  e passaram  a 
constituir  a Divisão  de  Difusão  de 
Tecnologia. 


Paralelamente,  promoveu-se  uma 
maior  descentralização  das  decisões, 

dando-se  grande  autonomia 
às  Coordenador  ias  Regionais 

( COS  UL , sediada  em  Araras-SP; 
COO  NE,  em  R io  Largo- A L : CONOR . 
em  Carpina-PE;  COEST,  em  Cam- 
pos-RJ  e COCEN,  em  Ponte  Nova- 
MG),  permanecendo  a Superinten- 
dência Geral  (em  Piracicaba-SP) 
como  instrumento  de  coordenação 
nacional  de  projetos,  de  administra- 
ção de  recursos  e promoção  da  coe- 
são de  objetivos. 

Com  a responsabilidade  de  coor- 
denar, a nível  nacional,  todos  os  es- 
forços do  Programa,  o Superinten- 
dente Geral  não  faz  isto  isolada- 
mente. Foi  criado  um  colegiado  que 
o apóia  e que,  com  ele,  decide,  inte- 
grado pelos  cinco  coordenadores  re- 
gionais e presidido  pelo  Superinten- 
dente. 


Garcez  insiste  na  necessidade  da 
agilização  do  processo  de 
transformação  do  PLANALSUCAR 
para  evitar  a evasão  de  pesquisadores 
e outros  técnicos 
altam.ente  especializados. 


ORÇAMENTO 

DE  87 
MENOR 

QUE 
DE  86 


O ano  de  87  não  será  menos  difí- 
cil do  que  este  para  o PLANALSU- 
CAR - segundo  seu  Superintenden- 
te: “ essencialmente , por  duas  ra- 
zões: primeiro,  o problema  salarial 
que  afeta  todo  o nosso  quadro  (cer- 
ca de  1.050  funcionários)  só  será  sa- 
nado com  a passagem  do  nosso  regi- 
me de  Programa  de  Pesquisa  de  uma 
autarquia  federal  - o IA  A,  para  o es- 
quema de  Fundação  de  Pesquisa  de 
direito  privado ; segundo,  nosso  or- 
çamento para  87  será,  em  termos 
absolutos,  inferior  que  o deste  ano. 
Em  86,  foi  de  130  milhões  de  cru- 
zados, aproximadamente,  mas,  no  fi- 
nal do  ano,  tivemos  uma  reformula- 
ção e,  consequentemente , uma  com- 
plemp mação  de  mais  15  milhões  de 
cruzados.  Para  87,  o que  está  previs- 
to é apenas  uma  dotação  orçamen- 
tária igual  a deste  ano,  sem  conside- 
rar a complementação  concedida 
Contudo,  o problema  orçamen- 
tário não  assusta  Garcez.  Ele  confia 
nos  inúmeros  argumentos  que  pode- 
rá reunir  para  conseguir  uma  com- 
plementação - espera  recebê-la  em 
tempo  de  bem  administrá-la.  Além 
disso,  considera  que  a captação  de 
recursos  externos,  junto  às  agências 
oficiais  - nacionais  ou  estrangei- 
ras - de  financiamento  de  pesqui- 
sa, ou  através  da  “venda” de  produ- 
tos e serviços,  é um  sistema  de  fácil 
acionamento  e muito  eficaz. 
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LIVROS  ESPECIALIZADOS 


O livro  GERÊNCIA  AGRÍCOLA  EM  DESTILARIAS 
DE  ÁLCOOL,  esgotado  em  sua  primeira  edição,  acaba  de  ser 
reeditado  pelo  PLANALSUCAR  e pode  ser  adquirido, 
através  do  correio,  pelos  interessados  de  todo  o País, 
ao  preço  de  Cz$  100,00  por  exemplar. 


Também  de  autoria  dos  técnicos  do  PLANALSUCAR, 
está  à disposição  dos  interessados  o livro  intitulado 
GERÊNCIA  INDUSTRIAL  EM  DESTILARIAS 
DE  ÁLCOOL,  ao  preço  de  Cz$1 50,00  por  exemplar. 


Solicite  os  seus  exemplares  enviando  cheque  nominal  em  favor  do 
IAA/PLANALSUCAR  a um  dos  seguintes  endereços  (selecione  o mais  próximo): 

IAA/PLANALSUCAR  • Superintendência  Geral  - Dl  D/Comunicação  - Rua  João  Pedro  Corrêa,  115 
St*  Terezinha  - PABX  (0194)  33-5077  - CP  88  - Telex:  019/1281  - CEP  13400  • Piracicaba  - SP. 

IAA/PLANALSUCAR  - Coordenadoria  Regional  Sul  - DIRD/Comunicação  - Via  Anhangüera, 

Km  174  • PABX  (0195)  41-4711  - CP  153  - Telex:  019/1872  - CEP  13600  - Araras  - SP. 

IAA/PLANALSUCAR  - Coordenadoria  Regional  Nordeste  - DIRD/Comunicação  - BR  104  - Km  85 
PABX  (082)  261-1366  - CP  344  - Telex:  0822/213  - CEP  57000  - Maceió  - AL. 

IAA/PLANALSUCAR  - Coordenadoria  Regional  Norte  • DIRD/Comunicação  - Rua  Presidente 
Juscelino  Kubitschek,  s/n?  - PABX  (081)  621-0444  - CP  1888  - Telex:  081/1622 
CEP  55810  - Carpina  - PE. 

IAA/PLANALSUCAR  - Coordenadoria  Regional  Leste  - DIRD/Comunicação  - Estrada  Campos  - 
Goitacases,  s/n?  - PABX  (0247)  22-5505  - CP  355  - Telex:  021/30558  - CEP  28100  - Campos  - RJ. 

IAA/PLANALSUCAR  - Coordenadoria  Regional  Centro  - DIRD/Comunicação  - Rodovia  Pontè 
Nova  - Oratórios,  Km  12  - PABX  (031)  881-1521  - CP  342  • CEP  35430  - Ponte  Nova  - MG. 
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RESUMO 


Este  trabalho  teve  por  objetivo  avaliar  o 
desenvolvimento  da  Diatraea  saccharalis 
em  dietas  com  níveis  protéicos  reduzidos, 
empregando  germe  de  trigo  + caseína  e 
germe  de  trigo  como  fontes  de  proteína. 

Nas  dietas  testadas,  variou-se  a 
concentração  das  fontes  protéicas, 
que  foram  empregadas  juntas  ou 
separadamente  (germe  de  trigo). 

A partir  das  dietas  originais, 
as  concentrações  de  caseína  e germe  de 
trigo  foram  sendo  reduzidas  de  dez  em 
dez  pontos  percentuais,  até  se  atingir 
a concentração  de  1/10  da  dieta  inicial  (10%  ). 
Para  avaliar  o desempenho  das  dietas, 
cinco  tubos  de  cada  lote  foram  retirados 
ao  acaso,  e pesou-se  e mediu-se  a largura 
da  cápsul  a cefálica  de  todas  as  lagartas 
existentes.  Esse  procedimento  foi 
realizado  de  três  em  três  dias  até  o 36?  dia 
do  desenvolvimento  larval. 

Os  dados  obtidos  foram  analisados  de 
acordo  com  um  esquema  fatorial 
inteiramente  casual  izado,  considerando  os 
fatores  dieta,  dosagem  e tempo  (2x10 
x 12).  As  médias  foram  comparadas  pelo 
teste  de  Tukey  ao  nível  de  5% 
de  probabilidade. 

Com  base  nos  resultados  obtidos.concluiu-se: 
. Pode  haver  uma  redução  de  até  30% 
nas  concentrações  protéicas  em  dietas 
que  incluem  germe  de  trigo  + caseína  e 
germe  de  trigo  como  fonte  de  proteína, 
sem  prejuízo  do  desenvolvimento  da 
lagarta  de  D.  saccharalis. 

. Considerando  o período  ideal  de  24  dias 
para  obtenção  de  crisálidas,  a redução 
dos  níveis  de  proteína  nas  dietas 
determina  um  decréscimo  no  número 
de  crisálidas. 

. A redução  dos  níveis  protéicos, 
tendo  como  fonte  germe  de  trigo  + 
caseína  e germe  de  trigo,  não  é 
aconselhável  em  dietas  utilizadas  para  a 
criação  massal  de  D.  saccharalis. 


INFLUÊNCIA  DE  FONTES  E NÍVEIS 
PROTÉICOS  NO  DESENVOLVIMENTO 
DE  Diatraea  saccharalis 
CRIADA  EM  DIETA  ARTIFICIAL 


* Raul  MACHADO  NETO 
* * Paulo  Sérgio  M.  BOTELHO 


INTRODUÇÃO 

Para  o combate  das  brocas  da  cana-de-açúcar  do  gé- 
nero Diatraea  nas  condições  brasileiras,  o método  mais  re- 
comendado e usado  é o controle  biológico. 

Tal  método  envolve  a criação  da  praga  em  laborató- 
rio para,  posteriormente,  sobre  esta,  criar  seus  parasitóides. 

Dentro  do  complexo  de  atividades  que  envolve  o 
custo  de  produção  desses  parasitóides,  os  gasto  ^om  ma- 
teriais de  consumo  têm  relevante  participação  213%). 
segundo  MACEDO  et  alii^. 

Por  outro  lado,  a grande  maioria  dos  componentes 
que  participam  na  composição  de  uma  dieta,  via  de  regra, 
é empregada  em  quantidades  superiores  às  reais  exigências 
do  inseto  que  se  deseja  criar.  Esse  fato  pode  ocorrer  com 
relação,  por  exemplo,  às  fontes  protéicas  empregadas  nas 
diversas  dietas  utilizadas  para  a criação  de  D.  saccharalis. 

O presente  trabalho  teve  por  objetivo  avaliar  o de- 
senvolvimento de  D.  saccharalis  em  dietas  com  níveis  pro- 
téicos reduzidos,  empregando  germe  de  trigo  + caseína  ou 
germe  de  trigo  como  fontes  de  proteína. 


MATERIAL  E MÉTODOS 


O experimento  foi  conduzido  no  laboratório  da 
Área  de  Entomologia  da  Coordenadoria  Regional  Sul  do 
IAA/PLANALSUCAR,  em  Araras-SP,  e no  laboratório  de 
Fisiologia  do  Departamento  de  Zoologia  da  ESALQ/USP, 
em  Piracicaba-SP,  no  período  de  janeiro  a julho  de  1982.  j 
Lagartas  de  D.  saccharalis  provenientes  de  geração 
criada  em  meio  de  farelo  de  soja  * germe  de  trigo  foram 
alimentadas  com  dietas  onde  variaram  as  concentrações 


Professor  livre  Docente  do  Departamento  de  Zoologia  da 

ESALQ/USP.  „ . 

f Pesquisador  da  Área  Regional  de  Melh^r"e"^^.!°"1R0^U 
da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 
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das  fontes  protéicas  (caseína  e germe  de  trigo),  que  foram 
empregadas  juntas  ou  separadamente  (germe  de  trigo). 


SUMMARY 

The  objective  of  th  is  research  was  to 
evaluate  the  development  of  Diatraea 
sacchara/is  on  diets  with  reduced  protein 
leveis,  employing  wheat  germ  + casein 
and  wheat  germ  as  protein  sources. 

The  concentration  of  the  protein  sources 
varyed  on  the  tested  diets  which  was 
employed  together  or  separated 
(wheat  germ). 

After  the  original  diets  have  been 
obtained,  the  concentrations  of  casein  and 
wheat  germ  were  being  reduced  in  10  to 
10  per  cent  until  reach  the  concentration 
of  1/10  of  the  original  diet  (10%  ). 

To  evaluate  the  perfromance  of  the  diets 
5 tubes  from  each  treatment  was  collected 
at  random,  and  for  all  the  larvae  were 
determined  the  weigh  and  the  cephalic 
capsules  measured.  These  parameters  were 
obtained  in  every  3 days  until  the  36th 
day  of  the  larval  development. 

The  datas  obtained  were  analysed  in 
accordance  with  an  factorial  completly 
randomized,  considering  the  factors  diet, 
dose  and  time  (2x10x12),  and  the 
averages  were  compared  by  theTukey  test. 
Based  on  the  results  obtained, 
the  following  conclusions  can  be  drawn: 

. It  is  possible  to  decrease  up  to  30%  of 
protein  concentrations  on  diets  that 
include  wheat  germ  + casein  and  wheat 
germ  as  protein  source  wi  thout  cause 
damage  on  the  larval  development  of 
D.  saccharalis. 

. Considering  24  days  as  the  ideal  period 
for  the  attainment  of  pupae,  it  was 
observed  that  occur  a decrease  on  the 
number  of  the  pupae  due  to  the 
reduction  of  the  protein  leveis  on  the  diets. 
. It  is  not  recommended  reduction  of  the 
protein  leveis  having  as  source  wheat 
germ  + casein  and  wheat  germ  on  diets 
used  for  the  mass  rearing  of 
D.  saccharalis. 


A caseína  e o germe  de  trigo  tiveram  suas  concentra- 
ções protéicas  quantificadas  através  do  método  de  Micro- 
Kjeldahl^2\  Assim,  os  meios  completos  foram  balancea- 
dos de  tal  sorte  que  apresentaram  a mesma  quantidade  de 
proteína  (dietas  isoprotéicas)  disponível  aos  insetos. 

As  duas  dietas  testadas,  onde  a quantidade  de  caseí- 
na e germe  de  trigo  foram  empregadas  em  suas  concentra- 
ções originalmente  propostas,  são  apresentadas  a seguir: 


Germe  de  trigo  + , 

, Germe  de  trigo 

r*o CPI  no  v 


Acromicina 

1,00  g 

1,00  g 

Ácido  ascórbico 

10,80  g 

10,80  g 

Açúcar 

1 35,00  g 

1 35,00  g 

Sais  de  Wesson 

27,00  g 

27,00  g 

Caseína 

81,00  g 

- 

Nipagin 

4,50  g 

4,50  g 

Germe  de  trigo 

81,00  g 

287,50  g 

Cloreto  de  colina 

2,70  g 

2,70  g 

Ágar-ágar 

54,00  g 

51,70  g 

Soluvita 

1,00  g 

1,00  g 

Formaldeído  (40%) 

2,00  ml 

2,00  ml 

Solução  vitamínica 

30,00  ml 

30,00  ml 

Água  destilada  (liquidif.) 

700,00  ml 

700,00  ml 

Água  destilada  (panela) 

1.700,00  ml 

1.700,00  ml 

À partir  dessas  dietas,  as  concentrações  de  caseína 
e germe  de  trigo  foram  sendo  reduzidas  de  dez  em  dez 
pontos  percentuais,  até  se  atingir  a concentração  de  1/10 
da  dieta  original  (10%). 

Com  o objetivo  de  manter  a mesma  consistência  fí- 
sica, a concentração  de  ágar-ágar  foi  sendo  gradativamente 
aumentada  à medida  que  as  fontes  protéicas  eram  re- 
duzidas. 

Foram  os  seguintes  os  meios  estudados  quanto  ao 
teor  de  proteína  e ágar-ágar,  em  aproximadamente  2,8  li- 
tros de  dieta: 


Germe  de 

Fracionamento  trigo 

Ágar-ágar 

Germe  de  trigo 
+ caseína 
(g) 

Ágar-ágar 

10/10 

287,5 

51,7 

81,0  + 81,0 

54,0 

09/10 

258,8 

52,2 

72,9  + 72,9 

54,0 

08/10 

230,0 

52,2 

64,8  + 64,8 

54,0 

07/10 

201,2 

53,2 

56,7  + 56,7 

54,0 

06/10 

172,5 

53,8 

48,6  + 48,6 

55,3 

05/10 

143,8 

54,4 

40,5  + 40,5 

55,6 

04/10 

115,0 

54,9 

32,4  + 32,4 

56,0 

03/10 

86,3 

55,5 

24,3  + 24,3 

56,3 

02/10 

57,5 

56,1 

16,2+  16,2 

56,3 

01/10 

28,8 

56,7 

8,1-+  8,1 

57,0 

Um  dia  após  o preparo  do  meio,  segundo  metodolo- 
gia descrita  em  MACEDO  et  alii^3\  cinco  lagartas  de 
D.  saccharalis,  recém  eclodidas,  foram  colocadas  por  tubo 
de  dieta. 

Posteriormente,  de  três  em  três  diás,  cinco  desses  tu- 
bos foram  retirados  ao  acaso,  e,  após  serem  abertos,  as  la- 
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gartas  existentes  foram  pesadas  e suas  cápsulas  cefálicas 
medidas.  Tal  procedimento  foi  adotado  até  o aparecimen- 
to das  primeiras  crisálidas  nos  tubos.  A partir  desse  ponto, 
o procedimento  original  teve  seqüéncia,  passando  também 
a examinar-se  diariamente  todos  os  tubos  remanescentes 
com  dieta.  Quando  se  encontrava  a crisálida,  ela  era  retira- 
da, pesada  e sexada,  sendo  a seguir  observada  até  a emer- 
gência dos  adultos.  Quanto  aos  adultos,  observou-se  se  os 
mesmos  eram  normais  ou  apresentavam  defeitos  físicos. 

Os  dados  de  largura  da  cápsula  cefálica,  obtidos  até 
o 369  dia  do  período  larval,  foram  analisados  de  acordo 
com  um  esquema  fatorial  inteiramente  casualisado,  consi- 
derando os  fatores  dieta,  dosagem  e tempo  (2  x 10  x 12). 

Tabela  I.  Medidas  em  mm,  médias  de  cápsula  cefálica  deDUuraea  s 
trigo  + caseína  ou  germe  de  trigo. 


As  médias  foram  comparadas  pelo  teste  de  Tukey  ao  nível 
de  5%  de  probabilidade. 

Os  dados  de  peso  não  foram  analisados  estatistica- 
mente, pela  grande  variação  apresentada  ao  long  da  expe- 
rimentação. 


RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Os  dados  originais  de  largura  da  cápsula  cefálica 
(mm)  e peso  (mg)  das  lagartas,  nas  dietas  tendo  como  fon- 
te protéica  germe  de  trigo  e germe  de  trigo  ♦ caseína, 
são  apresentados  nas  tabelas  I e II,  respectivamente. 

iharalis,  obtidas  para  as  dietas  tendo  como  fonte  protéica  germe  de 


Dieta  — ; Tempo  (dias) 


JL7  ÍL.  Icl 

3 

6 

9 

12 

15 

18 

21 

24 

27 

30 

33 

36 

01/10 

0,2977 

0,2992 

0,3163 

0,3179 

0,5363 

0,6544 

0,3731 

0,4088 

0,4601 

0,5153 

0,5013 

0 4469 

02/10 

0,2992 

0,2984 

0,3179 

0,3218 

0,3684 

0,3933 

0,5262 

0,6233 

0,7290 

0,4174 

0,4422 

0 5402 

O 

03/10 

0,3u62 

0,3358 

0,3521 

0.4376 

0,6016 

0,7135 

0,6894 

1,0912 

1,0368 

1,1098 

1,2249 

1,4736 

04/10 

0,3754 

0,3350 

0,4547 

0,7352 

0,9870 

1,0702 

1,0236 

1,1223 

1,3640 

1,6687 

1,3663 

1,6376 

O 

T3 

05/10 

0,2868 

0,3637 

0,5137 

0,7080 

1,0298 

0,8744 

1,2272 

1.6026 

1,5715 

1,4238 

1,6858 

1.7153 

rj 

E 

06/10 

0,2759 

0,3769 

0,3668 

0,7119 

0,8845 

1,0609 

1,0585 

1,0826 

1,3041 

1,1145 

2,0464 

1.2676 

Ut 

rj 

07/10 

0,2984 

0,3723 

0,6272 

0,9459 

1,0461 

1,2886 

1,4938 

1,5808 

1.9570 

1,7355 

1.8684 

1,7915 

o 

08/10 

0,2961 

0,4018 

0,6179 

0,9746 

1,3150 

1,6547 

1,6500 

1,6640 

1,9282 

1,6935 

1,5358 

1,9282 

09/10 

0,3000 

0,6863 

0,6241 

1,0181 

1,2117 

1,5490 

1,8707 

1,6096 

1,8878 

1,8435 

1.8311 

2,0557 

10/10 

0,3062 

0,4251 

0,6964 

1,0585 

1,2839 

1,4199 

1,6477 

1,8179 

1,6788 

1,7557 

1,8218 

1,7619 

C3 

01/10 

0,2946 

0,2852 

0,3179 

0,3155 

0,5363 

0,5627 

0,3249 

0,3505 

0,4041 

m 

0,3987 

0,4197 

sc 

02/10 

0,2984 

0,3039 

0,3148 

0,3039 

0,3264 

0,3179 

0,3451 

0,3249 

0,4275 

0,4174 

0,6824 

0,3917 

<y. 

O 

03/10 

0,3016 

0,2992 

0,3039 

0,3917 

0,3948 

0,4788 

0,4345 

0,4415 

0,3902 

0,3256 

0,8378 

1,0601 

+ 

04/10 

0,3288 

0,2891 

0,4655 

0,3591 

0,4321 

0,5091 

0,8775 

0,7655 

0,8806 

1,1751 

1.3990 

1,4611 

O 

05/10 

0,2860 

0,3381 

0,4158 

0,4049 

0,5619 

0,7741 

1,3461 

1,1806 

1,4782 

1,5847 

1,4635 

1,7122 

06/10 

0,2036 

0,3583 

0,3148 

0,5705 

0,7624 

0,9676 

1,0912 

1,1091 

1,2000 

1,1573 

1,9010 

1,0780 

V 

T3 

07/10 

0,3031 

0,3598 

0,4391 

0,6008 

0,5744 

0,9008 

1,4168 

1,2575 

1,6166 

1,4425 

1,6127 

1,8661 

(D 

E 

08/10 

0,2883 

0,3816 

0,5168 

0,7873 

1,0329 

1,3313 

1,6244 

1,4565 

1,5692 

1,5940 

1,6337 

1.8202 

<D 

09/10 

0,2837 

0,3326 

0,5363 

0,6630 

0,6995 

1,1712 

1,4231 

1,5816 

1,8342 

1,8085 

. 

1,8560 

O 

10/10 

0,2961 

0,3987 

0,5145 

0,6334 

1,1231 

1,3049 

1,6290 

1,7479 

1,7021 

1.5047 

1,7813 

1,7642 

Tabela  II.  Dados  médios  de  peso,  em  mg,  de  lagartas  de  Diatraea  saccharalis,  obtidas  para  as  dietas,  tendo  como  fonte  protéica  germe  de 
trigo  + caseína  ou  germe  de  trigo. 


.Tempo  (dias). 


UIVld 

3 

6 

9 

12 

15 

18 

21 

24 

27 

30 

33 

36 

01/10 

0,15 

0,17 

0,26 

0,20 

0,29 

0,92 

0,62 

0,22 

1,10 

2,00 

1,55 

0,87 

02/10 

0,12 

0,16 

0,19 

0,27 

0,84 

0,93 

2,19 

7,20 

5,06 

1,96 

2,36 

1,44 

03/10 

0,14 

0,33 

0,65 

1,57 

4,35 

10,95 

12,14 

34,43 

28,26 

37,25 

44,61 

81,89 

04/10 

0,24 

0,40 

0,94 

6,95 

20,08 

25,69 

25,76 

54,71 

51,89 

111,82 

81,88 

113,96 

05/10 

0,14 

1,15 

2,12 

4,23 

22,38 

15,47 

42,18 

89,28 

78,92 

46,28 

105,90 

124,^6 

Germe  de  trigo 

06/10 

0,25 

1,42 

2,32 

20,99 

20,26 

82,15 

90,31 

72,28 

140,25 

116,90 

156,45 

135,56 

07/10 

0,18 

0,44 

4,13 

11,15 

20,47 

47,66 

76,05 

88,56 

168,40 

119,15 

146,02 

232.95 

08/10 

0,13 

0,39 

4,04 

19,65 

53,93 

101,23 

132,77 

101,14 

177,34 

132,80 

85,10 

126,74 

09/10 

0,38 

1,31 

3,17 

15,65 

48,24 

82,62 

136,91 

89,59 

133,47 

125,30 

162,80 

162,10 

10/10 

0,07 

2,06 

5,72 

19,37 

33,93 

74,08 

98,05 

134,73 

122,14 

154,42 

125,52 

55,10 

(continua) 
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(continuação) 


Dieta 

3 

Tempo  (dias) 

6 

9 

12 

15 

18 

21 

24 

27 

30 

33 

36 

01/10 

0,03 

0,05 

0,11 

0,06 

0,10 

0,23 

0,18 

0,37 

0,68 

41,91* 

0,50 

0,32 

02/10 

0,07 

0,03 

0,04 

0,08 

0,09 

0,17 

0,60 

0,77 

0,45 

1,02 

20,72 

0,54 

03/10 

0,04 

0,06 

0,05 

0,11 

1,02 

5,75 

1,13 

1,58 

1,29 

1,22 

36,94 

38,13 

04/10 

0,04 

0,07 

0,79 

0,44 

1,51 

2,21 

13,89 

10,72 

22,68 

46,35 

68,45 

74,71 

Germe  de  trigo 

05/10 

0,03 

1,05 

0,88 

2,89 

4,00 

10,00 

51,20 

47,04 

87,19 

93,81 

91,87 

128,33 

+ caseína 

06/10 

0,04 

1,27 

2,46 

11,51 

25,60 

54,56 

78,65 

82,56 

130,64 

140,60 

133,65 

73,40 

07/10 

0,16 

0,10 

1,47 

3,95 

2,30 

15,41 

64,50 

58,58 

114,18 

57,43 

90,70 

125,35 

08/10 

0,02 

0,05 

2,34 

7,60 

16,92 

49,97 

94,98 

71,74 

112,85 

83,12 

106,70 

114,84 

09/10 

0,05 

0,63 

1,23 

5,14 

4,65 

34,74 

54,06 

100,57 

159,63 

144,29 

104,89* 

147,67 

10/10 

0,08 

1,08 

2,98 

4,78 

21,95 

53,83 

93,68 

116,00 

126,79 

159,80 

122,20 

143,50 

* Dados  estimados. 


Os  resultados  da  análise  da  variância  para  largura  da 
cápsula  cefálica  de  lagartas  da  D.  saccharalis  (Tabela  III) 
mostram  que  houve  efeito  significativo  de  dieta,  dosagem 
e tempo  ao  nível  de  0,01%  de  probabilidade.  A análise 
também  revelou  que  houve  efeito  significativo  das  intera- 
ções dieta  versus  dosagem,  dieta  versus  dia  e dosagem  ver- 
sus dia. 


Tabela  IlIJlesultados  da  análise  de  variância  para  a largura  da  cáp- 
sula cefálica  de  Diatraea  saccharalis. 


Causas  da  variação 

G.L. 

S.Q. 

Q.M. 

F 

Dieta 

1 

1,4237609 

1,4237609 

117,5562 

Dosagem 

9 

24,2742186 

2,6971354 

222,6954 

Tempo 

11 

35,9155776 

3,2650525 

269,5868 

Dieta  x dosagem 

9 

0,4445980 

0,0493998 

4,0788 

Dieta  x tempo 

11 

0,4402536 

0,0400231 

3,3046 

Dosagem  bc  tempo 

99 

10,8860129 

0,1099597 

9,0791 

Resíduo 

99 

1,1990208 

0,0121113 

Total 

239 

74,5834423 

CV  = 12,00%. 


Observando-se  os  resultados  do  presente  trabalho, 
pode-se  constatar,  com  base  no  teste  de  Tukey  a 5%  de 
probabilidade,  aplicado  às  médias  das  10  dosagens  para  ca- 
da data,  que,  a partir  do  129  dia  de  desenvolvimento  lar- 
val, as  dietas  já  não  se  comportaram  homogeneamente 
(Tabela  IV).  Por  outro  lado,  com  relação  à dieta  de  germe 
de  trigo  + caseína,  essa  constatação  foi  verificada  a partir 
do  1 59  dia,  sugerindo  que  a mesma  foi  mais  eficiente  para 
o desenvolvimento  das  lagartas  de  D.  saccharalis.  Quando 
se  observa  o número  de  indivíduos  nas  diversas  dietas, 
que  conseguiram  chegar  à fase  de  crisálida  até  o 249  dia 
(Tabela  VI),  nota-se  um  reduzido  número  de  adultos, 
com  exceção  dos  resultados  obtidos  com  as  dietas  comple- 
tas (100%  proteína). 

Com  base  no  teste  de  Tukey  ao  nível  de  5%  de  pro- 
babilidade, verificou-se  que  a partir  das  dietas  completas 
pode  haver  uma  redução  de  até  30%  nas  concentrações 
protéicas,  sem  prejuízo  do  desenvolvimento  larval  (tabelas 
IV  e V).  Embora  essa  redução  não  traga  problemas  ao  de- 
senvolvimento larval,  ela  não  é recomendada  por  prolon- 
gar o ciclo  de  vida  da  D.  saccharalis,  prejudicando,  assim, 
a obtenção  de  crisálidas. 


Tabela  IV.  Resultados  do  teste  de  Tukey  ao  nível  de  5%  de  piobabilidade,  com  base  na  medida  da  cápsula  cefálica,  paia  a interação  dieta 
versus  tempo,  tendo  como  fonte  proteica  germe  de  trigo. 


Dieta 

3 

6 

9 

12 

15 

18 

21 

24 

27 

30 

33 

36 

1 

a 

a 

a 

b 

cd 

de 

f 

e 

e 

c 

e 

d 

2 

a 

a 

a 

b 

d 

e 

ef 

de 

de 

c 

. e 

d 

3 

a 

a 

a 

b 

bcd 

de 

def 

cd 

cd 

b 

d 

bc 

4 

a 

a 

a 

ab 

abc 

bcd 

cde 

bcd 

bc 

a 

cd 

abc 

5 

a 

a 

a 

ab 

abc 

cde 

bc 

ab 

ab 

ab 

abcd 

abc 

6 

a 

a 

a 

ab 

abc 

bcd 

cd 

cd 

bc 

b 

a 

c 

7 

a 

a 

a 

a 

ab 

abc 

abc 

abc 

a 

a 

ab 

ab 

8 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

ab 

a 

a 

a 

bcd 

ab 

9 

a 

a 

a 

a 

a 

ab 

a 

ab 

a 

a 

abc 

a 

10 

a 

a 

a 

a 

a 

ab 

ab 

a 

ab 

a 

abc 

abc 

28 
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Tabela  V.  Resultados  do  teste  de  Tukev  ao  nível  de  s0/  He  j . 

versus  tempo,  tendo  como  fonte  proteica  germe  de  trigo  + cabina.0"1  **  "*  ***  C*PÍUb  CCÍálÍC*’  ^ * ,n,er,«io  d*e‘* 


Dieta 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 


9 

12 

15 

icmpo  ^aias; 

18  21 

24 

27 

30 

33 

36 

a 

a 

bc 
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Tabela  VI.  Número  de  crisálidas,  machos  e fêmeas,  de  Diatraea 
saccharalis,  obtidas  nas  diversas  dietas  até  o 24?  dia 
após  a eclosão  da  lagarta  (Araias-SP). 
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Os  dados  sugerem  também  uma  variação  na  exigên- 
cia nutricional  do  inseto  durante  o período  observado. 
Assim,  no  início  do  desenvolvimento  larval,  até  o 129  dia, 
o inseto  parece  se  mostrar  menos  exigente  nutricionalmen- 
te ou  apresentar  uma  taxa  de  conversão  alimentar  mais  efi- 
ciente, quando  comparada  à fase  que  se  segue.  Nessa  cons- 
tatação, entretanto,  o período  máximo  a ser  considerado 
deve  ser  até  o 249  dia  do  desenvolvimento  larval,  quando, 
em  condições  normais,  a maioria  das  lagartas  de  D.  saccha- 
ralis passa  à fase  de  crisálida.  Também,  após  esse  período 
podem  psurgir  problemas  com  patologias  endêmicas  ou  va- 
riações genéticas  inerentes  à população,  que  prolongam  a 
duração  da  fase  larval  da  broca  da  cana-de-açúcar. 

A análise  e a discussão  dos  dados  desse  trabalho  le- 
varam em  consideração  as  informações  obtidas  por  ME- 
LO^. Segundo  esse  autor,  as  lagartas  de  D.  saccharalis, 
sob  condições  ideais  de  criação  em  laboratório,  atingem  o 
59  instar  entre  o 1 59  e o 199  dia  da  fase  larval  e a fase  de 
crisálida  entre  o 209  e o 259  dia. 


CONCLUSÃO 

Com  base  nos  resultados  obtidos,  concluiu-se: 

. Pode  haver  uma  redução  de  até  30%  nas  concentrações 
protéicas  em  dietas  que  incluem  germe  de  trigo  ♦ caseína 
ou  germe  de  trigo  como  fonte  de  proteína,  sem  prejuízo 
do  desenvolvimento  da  lagarta  de  D.  saccharalis. 

. Considerando  o período  ideal  de  24  dias  para  obtenção 
de  crisálidas,  a redução  dos  níveis  de  proteína  nas  dietas 
determina  um  decréscimo  no  número  de  crisálidas. 

. A redução  dos  níveis  protéicos,  tendo  como  fonte  germe 
de  trigo  + caseína  e germe  de  trigo,  não  é aconselhável  em 
dietas  utilizadas  para  a criação  massal  de  D.  saccharalis. 
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APLICAÇÃO  DO  REGULADOR 
DE  CRESCIMENTO  DE  INSETOS  (IGR) 
VISANDO  O CONTROLE  DE  LAGARTAS 

DE  Diatraea  saccharalis  (Fabr.,  1794) 


* Newton  MACEDO 
* Paulo  Sérgio  M.  BOTELHO 


RESUMO 

Este  trabalho  foi  conduzido  na  Usina 
São  João,  município  de  Araras-SP, 
sobre  a variedade  SP70-1 143, 
plantada  em  fevereiro  de  1985. 

O experimento,  inteiramente  casualizado, 
foi  constituído  por  seis  tratamentos 
com  cinco  repetições.  Cada  parcela 
contou  com  nove  linhas  de  cana-de-açúcar 
de  15  metros  de  comprimento  e foram 
realizadas  três  aplicações  do  "IGR" 
a partir  de  dezembro,  espaçadas  cerca  de 
um  mês  uma  da  outra. 

O produto  técnico  Benzoil-fenil-uréia, 
nas  concentrações  de  120,  60,  30, 15  e 
7,5  g de  i.a./ha,  diluído  em  água, 
foi  aplicado  à vazão  de  100  litros/ha. 
Foram  realizadas  seis  coletas  de  formas 
biológicas  do  complexo  D.  saccharalis 
e parasitóides  durante  o transcorrer  do 
experimento  e determinou -se  a 
percentagem  de  Intensidade  de  Infestação 
(l.l.)  na  colheita. 

Os  resultados  obtidos  permitiram  concluir 
que  o "IGR"  mostrou-se  eficiente  no 
controle  de  lagartas  da  broca  da 
cana-de-açúcar,  D.  saccharalis. 


INTRODUÇÃO 

A broca  da  cana-de-açúcar,  D.  saccharalis,  principal 
praga  da  cultura  na  Região  Centro-Sul  do  Brasil,  é respon- 
sável por  significativos  prejuízos  à produção  de  açúcar  e 
álcool. 

Entre  os  métodos  empregados  para  o seu  combate, 
o controle  biológico  por  parasitóides  é o que  apresenta  os 
melhores  resultados.  Esse  método,  entretanto,  age  a médio 
e a longo  prazo  e geralmente  é inacessível  aos  pequenos 
produtores,  por  exigir  investimentos  incompatíveis  com 
sua  capacidade  de  produção.  Mesmo  para  os  grandes  pro- 
dutores que  dispõem  de  laboratório  para  produção  desses 
parasitóides,  em  certas  situações,  há  necessidade  de  se  pro- 
ceder a uma  drástica  redução  na  população  da  praga  em 
grandes  áreas  e a curto  prazo,  visando  evitar  os  prejuízos 
causados  por  ela.  Nesses  casos,  o controle  biológico  por 
parasitóides  pode  ser  lento  para  atingir  esse  objetivo. 

Por  essa  razão,  a pesquisa  tem  buscado  outros  méto- 
dos de  controle  que  possam  ser  usados  de  forma  integrada 
ao  controle  biológico.  O uso  de  inseticidas  convencionais 
não  tem  se  mostrado  viável  técnica  e economicamente^2*, 
além  de  oferecer  sérios  riscos  de  contaminação  ambiental 
e ser  de  difícil  manejo  integrado  com  os  parasitóides  e 
predadores. 

Os  feromônios  sintéticos,  outra  classe  de  produto 
teoricamente  com  bom  potencial  de  uso  integrado  ao  con- 
trole biológico,  também  não  tem  se  mostrado,  até  o mo- 
mento, viável  tecnicamente11*. 

Os  reguladores  de  crescimento  de  insetos  (IGR), 
que  agem  sobre  a fase  imatura  dos  mesmos,  normalmente 
interferindo  na  deposição  da  quitina  na  sua  endo-cutícula, 
dificultando  assim  a mudança  de  pele  e causando  sua  mor- 
te, constituem  uma  das  mais  recentes  conquistas  da  quími- 

* Pesquisadores  da  Área  Regional  de  Melhoramento/Entomologia 
da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 


30 


Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  104(5  e 6)  1986. 


ca  na  busca  de  substâncias  com  potencial  de  controle  dos 
insetos. 

Esses  produtos,  por  agirem  sobre  a fase  jovem  dos 
insetos,  teoricamente  não  afetam  a população  de  inimigos 
naturais  adultos,  podendo  dessa  forma  ser  utilizados  junta- 
mente com  os  parasitóides.  Por  outro  lado,  pela  sua  cons- 
tituição química  e modo  de  ação,  não  oferecem  quaisquer 
riscos  ao  homem  e aos  outros  animais. 

Assim,  a essa  classe  de  inseticidas,  desde  que  contro- 
le eficientemente  o inseto  alvo,  estão  asseguradas  amplas 
possibilidades  de  emprego  nos  programas  de  controle  inte- 
grado de  pragas. 

A presente  pesquisa  teve  por  objetivo  estudar  a efi- 
ciência do  “IGR”,  Benzoil-fenil-uréia,  para  o controle  de 
lagartas  da  D.  saccharalis  em  condições  de  campo. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

O trabalho  foi  conduzido  na  Usina  São  João,  muni- 
cípio de  Araras-SP,  sobre  a variedade  SP70-1143,  plantada 
em  fevereiro  de  1985. 

O experimento,  inteiramente  casualizado,  foi  consti- 
tuído por  seis  tratamentos  com  cinco  repetições. 


Cada  repetição  (parcela)  possuía  nove  linhas  de  câ- 
na-de-açúcar  de  15  metros  de  comprimento,  espaçadas 
1,40  metro  entre  si,  sendo  que  as  duas  linhas  de  cada  lado 
da  parcela  foram  usadas  como  bordadura,  deixar  !o-se  ain- 
da 5 metros  entre  uma  parcela  e outra. 

A aplicação  do  “IGR”  foi  realizada  com  pulveriza- 
dor cos tal,  regulada  para  trabalhar  a uma  pressão  de  20  lb/ 
pol2,  tendo  sido  usado  bico  leque  80.02.  O produto  foi 
aplicado  sobre  a linha  de  cana-de-açúcar  a uma  altura  de 
cerca  de  20  cm  acima  das  folhas  verdes,  sendo  que  a vazão 
prevista  foi  de  100  litros  da  solução  por  hectare. 

Foram  realizadas  trés  aplicações  do  “IGR”,  nas  se- 
guintes datas:  19.12.85,  24.01  e 24.02.86. 

As  primeiras  chuvas  após  a primeira  aplicação  do 
produto  deram,  em  20.12.85  e 21.12.85,  5,8  e 6,2  mm, 
respectivamente.  Depois  de  quatro  horas  da  segunda  apli- 
cação, houve  uma  precipitação  de  13  mm  e em  26.01 .86 
choveu  72  mm.  Após  a terceira  aplicação,  houve  chuva  de 
23,4  mm,  no  dia  25.02.86. 

As  dosagens  previstas  do  “IGR”  para  cada  tratamen- 
to são  apresentadas  no  quadro  a seguir:  . 

Tratamento  Dosagem  (g  de  i.a./ha) 


SUMMARY 

This  research  was  carried  out  in  São  João 
Sugar  Mill,  Araras,  State  of  São  Paulo, 
Brazil,  on  SP70-1 143  variety, 
planted  in  February,  1985. 

A random  statistical  design,  with  six 
treatments,  five  replications  was  used. 
Each  replication  consisted  of  nine  fifteen 
meters  long  rows  of  sugar  cane. 

Three  applications  of  Insect  Growth 
Regulator  (IGR)  were  made, 
the  first  one  in  December  and  the  second 
and  third  spaced  of  about  one  month. 
Concentrations  of  120,  60,  30, 15  and 
7.5  g a.i./ha  of  "IGR"  (Benzoyl, 
Phenyl-Urea),  were  diluted  in  water  and 
applied  at  a ration  of  100 1/ ha. 

Six  collects  of  biological  forms  of  the 
complex  D.  saccharalis  and  parasitoids 
were  made  during  the  experiment  and 
Intensity  of  Infestation  (l.l.) 
was  determined  at  harvest  time. 

From  the  results  it  was  concluded  that 
"IGR"  showed  efficiency  on  the  control 
of  larva  of  the  sugar  cane  borer 
D.  saccharalis. 
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Juntamente  com  o “IGR”,  foram  adicionadas  duas 
gotas  do  espalhante  adesivo  AGRAL,  por  litro  de  solução. 

Na  Tabela  I são  apresentadas  as  concentrações  e os 
volumes  efetivos  para  cada  uma  das  três  aplicações  reali- 
zadas. 

A coleta  de  material  biológico  (lagartas  e crisálidas 
de  D.  saccharalis,  pupas  de  Metagonútylum  mineruc  e Pa- 
ratheresia  claripalpis  e massas  de  Apanteles  flavipes)  foi 
realizada  ao  acaso  em  um  metro  linear  de  cada  uma  das 
cinco  linhas  centrais  da  parcela.  As  canas  foram  minucio- 
samente examinadas  e todo  o material  biológico  encontra- 
do era  identificado  e colocado  em  caixa  plástica  e levado 
ao  laboratório,  onde  se  fez  o acompanhamento  por 
10  dias,  para  observar  a possível  ação  do  “IGR”  sobre  as 
lagartas  coletadas  vivas  no  campo  e avaliar  o parasitismo. 

Foram  realizadas  seis  coletas  de  material  biológico, 
nas  datas  ref  -.ionadas  a seguir:  ^ 

1 ? coleta  - 18.12.85  - 1 dia  antes  da  1?  aplicação 
2?  coleta  - 21.01.86  - 33  dias  após  a 1?  aplicação 
3?  coleta  - 27.01.86  - 3 dias  após  a 2?  aplicação 
4?  coleta  - 20.02.86  - 27  dias  após  a 2®  aplicação 
5®  coleta  - 03.03.86  - 7 dias  após  a 3®  aplicação 
6®  coleta  - 24.03.86  - 30  dias  após  a 3®  aplicação 
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Tabela  I.  Dosagem  prevista  e efetiva,  em  g de  ia. /ha  do  “IGR”,  volume  previsto  e efetivo,  em  litros  de  água/ha,  para  cada  um  dos  trata- 
mentos. Usina  São  João,  Araras-SP. 


Dosagem 

Dosagem  efetiva  (g  de  i.a./ha) 

Volume  . 

Volume  efetivo  (l/ha) 

Tratamento 

prevista 

1? 

2? 

3? 

previsto 

1? 

2? 

3? 

(g  de  i.a./ha) 

aplicação 

aplicação 

aplicação  (l/ha) 

aplicação 

aplicação 

aplicação 

1 

120 

126,7 

124,1 

112,6 

100 

94,3 

103,4 

93,8 

2 

60 

62,7 

63,2 

59,8 

100 

93,3 

105,4 

99,6 

3 

30 

31,0 

31,3 

30,0 

100 

92,4 

104,2 

99,9 

4 

15 

14,8 

15,8 

15,5 

100 

88,4 

105,0 

103,2 

5 

7,5 

7,4 

7,6 

7,6 

100 

87,8 

101,0 

101,7 

6 

0 

0 

0 

0 

100 

81,1 

102,8 

102,6 

Na  colheita, 

em  03  de  julho  de  1986,  foram  retira- 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

das  30  canas  de  cada  parcela  para  determinar  a percenta- 

gem 

de  Intensidade  de  Infestação,  segundo  metodologia 

Na  Tabela  II  são  apresentados  os  dados  do  número  de 

descrita  em  MACEDO  et  alir3  . 

formas  biológicas  coletadas  nos  levantamentos  de  campo. 

Tabela  11.  Número  de  formas  biológicas  encontradas  em  seis  coletas  realizadas  por  tratamento. 

Usina  São  João,  Araras-SP. 

Punas 

Coleta  Tratamento  ... 

Vivas 

Mortas 

Crisálidas 

M.  minense  P.  claripalpis 

A.  flavipes 

Total 

1 

17 

2 

7 

26 

2 

26 

2 

12 

1 

3 

43 

3 

21 

3 

6 

3 

33 

i 

4 

28 

5 

7 

4 

44 

5 

11 

1 

6 

18 

6 

14 

0 

8 

2 

2 

26 

1 

3 

3 

2 

17 

5 

2 

1 

25 

3 

19 

5 

1 

3 

28 

2 

4 

30 

6 

5 

6 

47 

5 

69 

15 

10 

1 

4 

99 

6 

89 

30 

14 

3 

32 

168 

1 

3 

6 

1 

10 

2 

10 

3 

2 

1 

16 

3 

16 

3 

1 

3 

23 

3 

4 

17 

15 

11 

43 

5 

35 

17 

9 

18 

79 

6 

70 

20 

13 

1 

72 

176 

1 

2 

3 

2 

7 

2 

2 

2 

2 

6 

3 

4 

3 

1 

4 

12 

4 

4 

7 

2 

2 

11 

5 

10 

12 

1 

14 

37 

6 

9 

16 

50 

75 

1 

3 

5 

1 

1 

10 

2 

1 

6 

3 

10 

3 

8 

3 

1 

7 

19 

5 

4 

10 

8 

3 •: 

21 

5 

9 

3 

1 

15 

28 

6 

31 

14 

1 

50 

96 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

3 

1 

1 

2 

6 

4 

10 

1 

1 

5 

17 

5 

16 

1 

3 

20 

6 

42 

4 

1 

1 

6 

54 
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Por  esses  dados,  observa-se  que  a partir  da  segunda 
coleta,  quando  já  havia  sido  realizada  a primeira  aplicação 
do  “IGR”,  registrou-se  uma  diminuição  na  população  do 
complexo  praga/parasitóides,  obedecendo  a um  gradiente 
decrescente  segundo  as  concentrações  aplicadas  para  cada 
tratamento,  e esse  comportamento  foi  mantido  até  a sexta 
coleta. 

Essas  considerações  tomam-se  evidentes  ao  observar 
os  dados  de  lagartas  encontradas  no  campo  e lagartas  vivas 
existentes  10  dias  após,  no  laboratório  (Tabela  III).  O grá- 
fico do  número  de  lagartas  coletadas  no  campo  é apresen- 
tado na  Figura  1 . 


Tabela  111.  Número  de  lagartas  de  Diatraea  taccharalu  vivas,  exis- 
tentes no  laboratório,  10  dias  após  a coleta  no  campo. 
Usina  São  Joio,  Araras-SP. 


Tratamento 

Coleta 

1? 

2? 

3» 

4* 

5? 

6? 

1 

17 

3 

3 

2 

3 

1 

2 

26 

17 

10 

2 

1 

3 

3 

21 

19 

16 

4 

8 

1 

4 

28 

30 

17 

7 

10 

10 

5 

11 

69 

35 

10 

9 

16 

6 

14 

89 

70 

9 

31 
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Assim,  pode-se  observar  que  o “IGR”,  nas  três  maio- 
res concentrações,  apresentou  um  comportamento  seme- 
lhante, mostrando  um  controle  eficiente  de  lagartas  da 
D.  saccharalis.  Já  o produto,  quando  aplicado  nas  concen- 
trações de  15  e 7,5  g de  i.a./ha,  não  mostrou  os  mesmos 
índices  de  controle. 

Com  respeito  à percentagem  de  parasitismo  (Tabe- 
la IV),  observou-se  que  na  área  houve  uma  predominância 
da  espécie  A.  flavipes  sobre  as  demais.  Pode-se  observar 
uma  tendência  de  aumento  de  parasitismo  na  testemunha 
e nos  tratamentos  onde  o “IGR”  foi  menos  eficiente  (Ta- 
bela V).  Esse  fato  pode  ter  ocorrido  em  conseqüência  de 
uma  maior  presença  da  praga  nesses  tratamentos,  favore- 


cendo assim  o controle  biológico,  ou  ainda  devido  a uma 
possível  ação  do  “IGR”  sobre  esses  insetos. 

Quanto  à percentagem  de  Intensidade  de  Infestação, 
cujos  dados  são  apresentados  na  Tabela  VI  e na  Figura  1, 
pode-se  confirmar  que  houve  um  controle  da  praga  nas 
parcelas  onde  foi  aplicado  o “IGR”,  sendo  que  os  melho- 
res resultados  foram  obtidos  para  as  concentrações  de 
120,  60  e 30  g de  i.a./ha. 

As  informações  obtidas  nesse  experimento  revelam 
o potencial  desse  produto  como  controlador  de  lagartas  da 
D.  saccharalis;  outros  estudos,  entretanto,  como  por 
exemplo,  época  de  aplicação,  número  de  aplicações  e ação 
sobre  os  inimigos  naturais  da  broca  da  cana-de-açúcar,  ne- 
cessitam ser  conduzidos,  para  melhor  conhecê-los. 


Tabela  IV.  Percentagem  de  parasitismo  por  espécie  e total  obtido  por  tratamento  nas  seis  coletas  realizadas.  Usina  São  João,  Araras-SP. 


Coleta 

Tratamento 

°L  Hp.  naraçitkmn 

M.  minense 

P.  claripalpis  A.  flavipes 

Total 

1 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

2 

0,00 

2,33 

6,98 

9,31 

3 

0,00 

0,00 

9,09 

9,09 

1 

4 

0,00 

0,00 

9,09 

9,09 

5 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

6 

0,00 

7,69 

7,69 

15,38 

1 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

2 

0,00 

0,00 

4,00 

4,00 

3 

0,00 

0,00 

10,71 

10,71 

L 

4 

0,00 

0,00 

12,77 

12,77 

5 

1,01 

0,00 

4,04 

5,05 

6 

0,00 

1,79 

19,05 

20,84 

1 

0,00 

0,00 

10,00 

10,00 

2 

9,00 

0,00 

6,25 

6,25 

3 

0,00 

0,00 

13,04 

13,04 

5 

4 

0,00 

0,00 

25,58 

25,58 

5 

0,00 

0,00 

22,78 

22,78 

6 

0,00 

0,57 

40,91 

41.48 

1 

0,00 

0,00 

28,57 

28,57 

2 

0,00 

0,00 

33,33 

33,33 

3 

0,00 

0,00 

33,33 

33,33 

4 

4 

0,00 

0,00 

18,18 

18,18 

5 

0,00 

0,00 

37,84 

37,84 

6 

0,00 

0,00 

66,67 

66,67 

1 

0,00 

10,00 

10,00 

20,00 

2 

0,00 

0,00 

30,00 

30,00 

3 

0,00 

5,26 

36,84 

42,10 

j 

4 

0,00 

0,00 

14,29 

14,29 

5 

0,00 

0,00 

53,57 

53,57 

6 

0,00 

1,04 

52,08 

53,12 

1 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

2 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

c 

3 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

O 

4 

0,00 

0,00 

29,41 

29,41 

5 

0,00 

0,00 

15,00 

15,00 

6 

0,00 

1,85 

11,11 

12,96 

34 
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Tabela  V.  Percentagem  total  de  parasitismo  por  tratamento  obtido  para  os  diversos  tratamentos  durante  o período  de  experimentação. 
Usina  São  João,  Araras-SP. 


Tratamento 

Cnlftta 

Média 

1? 

2? 

3* 

4® 

5® 

6® 

1 

0,00 

0,00 

10,00 

28,57 

20,00 

0,00 

9.76 

2 

9,31 

4,00 

6,25 

33,33 

30,00 

0.00 

13,82 

3 

9,09 

10,71 

13,04 

33,33 

42,10 

0,00 

18,05 

4 

9,09 

12,77 

25,58 

18,18 

14,29 

29,41 

18,22 

5 

0,00 

5,05 

22,78 

37,84 

53,57 

15,00 

22,37 

6 

15,38 

20,84 

41,48 

66,67 

53,12 

12,96 

35,08 

Tabela  VI. Percentagem  de  Intensidade  de  Infestação  e resultados  da  análise  estatística,  obtidos  para  os  diversos  tratamentos.  Usina  São 
João,  Araras-SP. 


Tratamento  1 

2 

Repetições 

3 

4 

5 

Total 

Média 

Tukey 

5% 

1 

2,64 

6,75 

2,87 

2,94 

1,44 

16,64 

3,33 

a 

2 

6,17 

8,51 

4,94 

3,22 

3,86 

26,70 

5,34 

ab 

3 

7,08 

6,16 

9,84 

6,48 

7,83 

37,39 

7,48 

abc 

4 

11,68 

11,94 

10,40 

7,50 

5,52 

47,04 

9,41 

bc 

5 

12,57 

8,95 

8,21 

8,32 

13,18 

51,23 

10,25 

cd 

6 

17,86 

18,57 

15,43 

9,71 

13,29 

74,86 

14,97  . 

d 

F = 13,44 

**  CV  = 29,46% 

dms  = 4,87 

Obs.:  As  médias  seguidas  da  mesma  letra  não  diferem  estatisticamente  entre  si. 
★♦Significativo  ao  nível  de  1 % de  probabilidade. 


CONCLUSÃO 

0 regulador  de  crescimento  de  insetos  “IGR”  mos- 
trou-se eficiente  no  controle  de  lagartas  da  broca  da  cana- 
de-açúcar,  D.  saccharalis. 
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RESUMO 

Equações  alternativas  de.  demanda 
dinâmica  e estática  de  açúcar  são  ajustadas 
pelo  estimador  de  MQO,  a dados  de  séries 
temporais  (1961-83)  do  País  como  um 
todo.  Os  modelos  de  Bergstorm  e de 
Houthakker-Taylor,  bem  como  o modelo 
de  defasagens  distribuídas, 
são  descartados  com  base  na  evidência 
estatística  obtida.  O modelo  estático 
é selecionado  como  o mais  relevante  para 
explicação  da  demanda  interna  de  açúcar. 
Com  base  nesse  modelo  derivam-se 
elasticidades-preço  e renda  da  demanda 
de  acúcar. 


IMPORTÂNCIA  E OBJETIVOS 

t A análise  econômica  tradicional  trata  a demanda  de 
bens  de  consumo  ou  de  bens  duráveis  como  função  do 
preço  relativo  e da  renda  dos  consumidores.  Esse  tipo  de 
análise  vem  sendo  criticado  com  base  em  inúmeros  argu- 
mentos. Em  primeiro  lugar,  argumenta-se  que  tanto  a ren- 
da como  os  preços  observados  em  períodos  anteriores  po- 
dem afetar  a demanda  corrente  e,  conseqüentemente, 
não  deveriam  ser  ignorados  na  análise  da  demanda.  Em  se- 
gundo lugar,  na  presença  de  gargalos  de  oferta  ou  de  con- 
troles de  preços  ou  de  distribuição,  ocorreriam  defasagens 
entre  oferta  e demanda  e,  portanto,  não  se  deveria  consi- 
derar que  o consumo  corrente  fosse  igual  ao  consumo  de- 
sejado. Em  terceiro  lugar,  é possível  que  a demanda  de- 
penda tanto  dos  valores  esperados  de  renda  e preço,  como 
de  seus  valores  correntes  observados.  / 

Além  dos  fatores  supra  citados,  contra  o uso  de  mo- 
delos estáticos  em  análise  de  funções  de  demanda,  inúme- 
ros autores  enumeram  outros  argumentos,  especialmente 
relevantes  na  análise  da  demanda  de  bens  duráveis  ou  cujo 
consumo  esteja  sujeito  a processo  de  formação  de  hábi- 
tos^4, 5 e 8)  desses  casos,  a demanda  dependeria  não  ape- 
nas de  preços  e renda  mas  também  do  estoque  (físico  ou 
psicológico)  já  em  poder  dos  consumidores.  No  caso  espe- 
cífico do  açúcar  trata-se  tanto  do  estoque  físico  como  do 
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estoque  Je  hábitos  retidos  pelos  consumidores.  Em  virtude 
dessas  razões  rejeita-se  o procedimento  estático,  em  favor 
do  modelo  dinâmico  de  demanda  de  açúcar. 

METODOLOGIA 

Os  modelos  dinâmicos  de  demanda  atualmente  utili- 
zados têm  forma  discreta  ou  forma  contínua.  Os  modelos 
de  forma  discreta,  em  geral,  têm  o formato  de  modelos  de 
defasagens  distribuídas.  Os  modelos  de  Koyck,  Nerlove  e 
Cagan  são  exemplos  de  modelos  de  defasagens  distribuí- 
das^ >. 

O modelo  de  Koyck  representa  um  processo  em  que 
uma  dada  variação  em  preço  ou  renda,  em  dado  período, 
induz  uma  resposta  na  variável  dependente  (demanda), 
ao  longo  de  uma  série  de  períodos.  Koyck  pressupõe  de- 
créscimo no  impacto  da  variável  independente,  na  medida 
em  que  o tempo  passa,  sobre  a variável  dependente  (de- 
manda), e deriva  a seguinte  equação  empírica: 

D(t)  = «0  + 00  X(t)  ♦ (1  - 0)  D(t  - 1)  + E(t)  (1) 

na  qual  D(t)  é a quantidade  demandada;  e X(t)  indica 
qualquer  variável  independente  que  determina  a demanda 
como,  por  exemplo,  a renda  dos  consumidores;  9/3  repre- 
senta a propensão  (marginal)  ao  consumo,  no  curto  prazo; 
P representa  a propensão  (marginal)  no  longo  prazo.  O pa- 
râmetro 9 assumiria  valores  dentro  da  amplitude  de  zero  à 
unidade.  Na  medida  em  que  os  valores  passados  das  variá- 
veis não  sejam  relevantes,  na  determinação  da  demanda 
corrente,  o valor  de  9 tende  para  a unidade. 

A hipótese  de  Nerlove  talvez  se  aplique  melhor  ao 
caso  de  produtos  cujo  mercado  esteja  sujeito  a controles 
de  preço  ou  quantidade.  Nerlove  pressupõe  uma  defasa- 
gem  entre  consumo  desejado  e consumo  corrente  e que 
somente  parte  dessa  defasagem  é eliminada  em  cada  perío- 
do de  tempo.  A demanda  desejada,  tal  como  representada 
pela  equação  2,  depende  de  valores  correntes: 


SUMMARY 

Alternative  equations  of  static  and 
dinamic  demand  for  sugar  are  obtained 
using  the  OLS  estimator.  Time  series  data 
(1961-83)  are  used.  Bergstorm  and 
Houthakker-Tylor  models,  as  well  the 
distributed  lags  model,  are  not  considered 
relevant  in  explaining  domestic  sugar 
demand.  The  static  model  is  selected  as 
the  most  relevant  for  explaining  domestic 
demand  for  sugar.  Based  in  this  model 
price  and  income  demand  elasticities 
are  derived. 


*D(t)  = a + 0 X(t)  + u(t)  (2) 

na  qual  um  asterisco  indica  demanda  desejada. 

Contudo,  a quantidade  desejada  não  é totalmente  al- 
cançada no  mesmo  período  e,  portanto,  tem-se: 

D(t)  - D(t  - 1 ) = 0 [ *D(t)  - D(t  - 1)]  (3) 

na  qual  9 é o coeficiente  de  ajustamento  e indica  a parcela 
da  quantidade  desejada  que  é satisfeita  ou  ajustada  no 
mesmo  período.  Na  medida  em  que  9 = 1,  tem-se  *D(t)  - 
= D(t).  Combinando-se  as  equações  2 e 3,  obtém-se: 

D(t)  = 9a  ♦ 9/3  X(t)  ♦ (1  - 9)  D(t  - 1 ) ♦ 9 E(t)  (4) 

Em  termos  de  observação,  as  equações  1 e 4 são 
equivalentes,  exceto  no  que  tange  aos  termos  de  erro. 
As  interpretações  do  coeficiente,  entretanto,  são  diferen- 
tes. No  caso  do  modelo  nerloviano,  valor  de  9 próximo  de 
zero  indica  existência  de  limitações  de  oferta  e restrições 
ao  ajuste  da  quantidade  observada,  na  direção  da  quanti- 
dade desejada.  Por  outro  lado,  valor  de  9 próximo  da  uni- 
dade indica  que  o modelo  estático  é mais  relevante  que  o 
modelo  dinâmico. 

O modelo  de  Cagan  se  baseia  na  hipótese  de  que  a 
demanda  desejada  depende  de  preços  e renda  esperados  e 
não  de  preços  e renda  observados  ou  correntes.  O modelo 
de  expectativas  adaptantes  de  Cagan  pode  ser  testado  por 
meio  do  ajuste  das  equações  1 ou  4.  Nesse  modelo  de  ex- 
pectativas, se  o valor  de  9 é próximo  da  unidade,  indica-se 
que  as  expectativas,  referentes  a preço  e renda,  são  revistas 
de  modo  radical,  à luz  dos  valores  correntes  destas  variá- 
veis e,  neste  caso,  o modelo  estático  tende  a gerar  melho- 
res resultados,  visto  que  os  valores  correntes  ou  observa- 
dos das  variáveis  são  mais  importantes.  Contudo,  se  o va- 
lor de  9 se  aproxima  de  zero,  indica-se  que  as  expectativas 
se  mantêm  e não  se  alteram  de  modo  radical.  Isto,  por  sua 
vez,  recomenda  o emprego  de  modelo  dinâmico. 

O modelo  de  Bergstorm  ou  de  ajuste  de  fluxo  se  ba- 
seia na  pressuposição  de  que  os  preços  são  predetermina- 
dos, mas  não  pressupõe  que  o consumo  observado  seja 
igual  ao  consumo  desejado.  Ao  contrário  do  modelo  nerlo- 
viano, o modelo  de  Bergstorm  é um  modelo  de  forma  con- 
tínua. Neste  modelo,  a dinâmica  de  consumo  é encarada 
como  uma  tentativa,  da  parte  dos  consumidores,  de  levar 
o consumo  observado  a um  nível  mais  próximo  do  nível 
desejado.  Ao  que  consta,  Bergstorm,  professor  de  Oxford, 
não  se  deu  ao  trabalho  de  publicar  nada  sobre  esse  mode- 
lo. Dada  sua  relevância,  entretanto,  ele  é citado  por  vários 
autores.  Esse  procedimento  adquire  relevância  nos  casos 
em  que  o consumo  é restringido  pela  imposição  de  contro- 
les distributivos,  de  modo  que  o consumo  desejado  não  se 
iguala  ao  consumo  corrente  ou  observado^ 5 \ Em  sua  for- 
ma contínua,  o modelo  de  Bergstorm  consiste  de: 

°D  = 9[  *D(t)  - D(t)]  (5) 

*D(t)  = 0 ♦ H.X(t)  (6) 
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2(Aa-  j A3) 


nas  quais  °D  é a taxa  de  variação  no  consumo  ao  longo  do 
tempo;  0 é o coeficiente  de  ajuste;  1/0  ê o tempo  necessá- 
rio para  ajustamento.  A equação  empírica  desse  modelo  é 
a seguinte: 

D(t)  = A0  ♦ A,  D(t  - 1)  + Aa  [X(t)  + X(t  - 1)]  (7) 


na  qual: 


2(1  - At 

(-1  + Ai) 


0 = 


Ap 

(1-Ax) 


2 A2 

O-Ai) 


Finalmente,  o modelo  de  Houthakker-Taylor  ou  de 
ajuste  de  estado  considera  explicitamente  uma  variável  de 
estoque,  na  determinação  do  consumo.  Nesse  modelo, 
as  decisões  correntes  são  influenciadas  pelo  comportamen- 
to passado  e pressupõe-se  que  o efeito  do  comportamento 
passado  seja  representado  pelos  valores  correntes  de  certas 
variáveis  de  estado.  Os  estoques  constituem  o exemplo 
mais  concreto  dessas  variáveis  de  estado^ 5 \ Por  sua  vez, 
essas  variáveis  de  estado  são  influenciadas  pelas  decisões 
correntes. 


D(t)  = a + 0 S(t)  + 7 X(t)  (8) 


onde  S(t)  representa  o estoque  de  produto  retido  pelos 
consumidores,  e o coeficiente  de  S(t)  pode  ser  positivo  ou 
negativo.  Sinal  positivo  indica  relações  diretas  entre  esto- 
ques e consumo  e ocorre  no  caso  de  produtos  cujo  consu- 
mo é influenciado  pela  formação  de  hábito,  como  no  caso 
do  fumo.  Trata-se  aqui,  evidentèmente,  não  do  estoque  fí- 
sico, mafc  sim  do  estoque  psicológico  acumulado^. 

Elimina-se  a variável  de  estoque  (não  observável)  da 
equação  empírica  por  meio  de  manipulação  algébrica, 
de  modo  a permitir  a estimação  do  valor  de  0,  que  é o coe- 
ficiente de  estoque.  Esse  modelo  permite  também  o cálcu- 
lo da  taxa  de  depreciação  (8)  do  estoque  (físico  ou  psico- 
lógico). Assim,  conquanto  não  se  disponha  de  informação 
sobre  o estoque  retido  pelos  consumidores,  pode-se  captar 
seu  impacto  sobre  a demanda^.  Além  disso,  esse  modelo 
não  pressupõe  uma  dada  taxa  de  depreciação,  mas  permite 
estimação,  para  cada  caso  ou  mercado.  A forma  empírica 
do  modelo  é a seguinte: 

D(t)  = A0  ♦ A,  D(t  - 1)  ♦ A2  AX(t)  ♦ A3  X(t  - 1)  (9) 

na  qual: 

2 A0  (Aj  - j A3) 

“ = A3  (A,  + 1) 

p,  A; 

Ai  + 1 Aj  - — A3 


A1  + l 


SEXAUER^8^  nota  que  o papel  da  formação  de  há- 
bitos tende  a predominar  sobre  o papel  dos  estoque^  físi- 
cos, na  rhedida  em  que  se  considera  um  prazo  mais  longo, 
na  análise  da  demanda.  O papel  dos  estoques  físicos  tende- 
ria a predominar  no  prazo  piais  curto.  Para  um  produto 
alimentício  e de  conservação  relativamente  limitada,  como 
açúcar,  portanto,  não  se  pode  excluir  o possível  efeito  da 
formação  de  hábitos. 

Os  dados  básicos  e as  respectivas  variáveis  incluídas 
nos  modelos  alternativos  de  demanda  de  açúcar  são  os  se- 
guintes: D(t)  é o consumo  per  capita  de  açúcar,  expresso 
em  quilogramas,  por  ano.  Os  dados  provêm  de  IAA^3-*; 
P(t)  é o preço  real  de  açúcar  pago  pelos  consumidores, 
expresso  em  cruzeiros  de  1980,  por  quilograma.  A série  de 
preços  correntes  provém  de  IA A^ 3 ' e o índice  geral  de 
preços  (col.  2),  usado  como  deflator,  provém  de  FGV^2); 
Y(t)  é a renda  real  per  capita,  expressa  em  cruzeiros  de 
1980,  por  ano,  e provém  da  FGV^2*. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Das  quatro  equações  reproduzidas  em  seguida,  a pri- 
meira se  refere  ao  modelo  de  Houthakker-Tylor,  a segunda 
ao  modelo  de  Bergstorm,  a teròeira  ao  modelo  de  defasa- 
gens  distribuídas  (Koyck-Nerlove-Cagan)  e a quarta  ao 
modelo  estático: 

. Modelo  de  ajuste  de  estado 

Ô(t)  = 30,9616  + 0,0843  D(t-l)  ♦ 0,7586  AY(t)  + 

(0,348)  (1,681) 

+ 0,7462  Y(t-1)  + 0,0012  AP(t)  - 0,2100  P(t-1) 

(3,593)  (0,001)  (1,142) 

R2  = 0,897  F =41,160  DW  = 1,759 

. Modelo  de  ajuste  de  fluxo 

D(t)  = 35,6632  - 0,0121  D(t-l)  + 0,4140  [Y(t)  + Y(t-l)]  - 
(0,063)  (4,549) 

-0,1511  [P(t)  + P(t-1)] 

(2,149) 

R2  = 0,899  F = 69,333  DW  = 1 ,892 

. Modelo  de  defasagens  distribuídas 

D(t)  = 29,3616  + 0,0683  D(t-l)  + 0,7873  Y(t)-  0,1216  P(t) 
(0,385)  (4,872)  (0,954) 

R2  = 0,898  F = 68,677  DW  = 1 ,909 
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. Modelo  estático 

Ô(t)  = 31,2166  ♦ 0,8449  Y(  t ) - 0.1  163  P(t) 

(14,296)  (0,937) 

R:  = 0,902  F = 107,296  DW  1.783 

Os  resultados  indicam  que  o modelo  de  ajuste  de  es- 
tado de  Houthakker  £ Taylor  não  é aceitável,  uma  vez 
que  o valor  de  0 não  é estatisticamente  diferente  da  unida- 
de (o  coeficiente  da  variável  dependente  defasada  não  é es- 
tatisticamente diferente  de  zero)  nem  ao  nível  0,25  de 
probabilidade.  Indica-se  ocorrência  de  ajuste  instantâneo 
na  demanda  interna  de  açúcar.  Não  se  pode,  com  base  nes- 
se modelo,  derivar  os  coeficientes  relevantes((3,  6 , e 7). 

No  caso  do  modelo  de  Bergstorm,  os  resultados  tam- 
bém indicam  ajuste  instantâneo  e,  desse  modo,  o modelo 
não  tem  utilidade  para  explicação  da  demanda  interna  de 
açúcar.  Nesse  modelo,  o coeficiente  de  D(t-l)  não  é esta- 
tisticamente significante  e tem  sinal  errado.  Em  vista  dis- 
so, não  se  pode  derivar  as  elasticidades-preço  e renda  da 
demanda  interna  de  açúcar.  Conclui-se  que  o modelo  de 
Bergstorm  não  é relevante  para  explicação  da  demanda 
desse  produto,  nesse  mercado.  Esse  resultado  não  é de  to- 
do surpreendente,  uma  vez  que,  no  período  considerado 
na  análise,  não  ocorreu  escassez  acentuada  de  produto, 
nem  foram  impostos  controles  rígidos  de  distribuição 
e preços. 

No  que  tange  à hipótese  de  Koyck,  visto  que  0 não  é 
estatisticamente  (a  = 0,25)  diferente  da  unidade,  os  resul- 
tados indicam  que  os  valores  correntes  de  renda  real  e de 
preço  real  são  mais  importantes,  em  termos  de  determina- 
ção da  demanda  corrente,  do  que  os  valores  passados  da- 
quelas variáveis.  Interpretando-se  os  resultados  em  termos 
do  modelo  de  Cagan,  de  expectativas  adaptantes,  indica-se 
(0  = 1 ,000)  que  as  expectativas  referentes  ao  futuro  são  re- 
vistas de  modo  radical,  com  base  nos  valores  correntes  e, 
portanto,  esse  modelo  dinâmico  não  é o mais  apropriado 
para  explicação  da  demanda  de  açúcar.  Finalmente,  com 
base  na  hipótese  de  Nerlove,  o valor  estimado  de  0,  não  di- 
ferente da  unidade,  não  indica  a ocorrência  de  restrições 
ao  ajuste  da  quantidade  observada,  na  direção  da  quanti- 
dade desejada. 

Constata-se,  finalmente,  que  o modelo  estático  de 
demanda  explica,  de  modo  razoavelmente  adequado, 
o comportamento  dos  consumidores  de  açúcar.  Não  há 
evidência  de  correlação  serial  por  resíduos  dessa  equação, 
indicando  que  sua  especificação  não  é incorreta.  Os  coefi- 
cientes de  Y(t)  e P(t)  têm  os  sinais  esperados  e são  signifi- 
cantes,  ao  nível  0,20  de  probabilidade.  Para  0 curto  prazo, 
os  valores  absolutos  das  elasticidades  são  menores  que  a 
unidade,  indicando  variações  menos  que  proporcionais  no 
consumo  de  açúcar,  face  a variações  em  preços  reais  de  va- 


1 cju  ( 1:_  u.U5)c  renda  real  dos  consumidores  (E  0,29). 
Alem  uisso.  a elasticidade-renda  da  demanda,  menor  que  a 
unidade  e maior  que  zero.  indica  que  açúcar  é bem  normal 
para  o consumidor  típico  do  mercado  interno  dc  '*aís. 

üs  resultados  obtidos  para  as  estimativas  de  elasticida- 
de-preço da  demanda  de  açúcar  são  coerentes  com  os  obti- 
dos anteriormente  por  BARROS  et  alii*  * *,  para  o País  co- 
mo um  todo.  e aqueles  relatados  por  SCOTT*7',  para  Ar- 
gentina, Austrália,  Barbados,  Jamaica  c Peru,  os  quais 
apresentam  elasticidades-preço  de  demanda  interna,  para 
o curto  prazo,  variando  entre  -0,04  e -0,13.  A elasticidade- 
renda  para  o curto  prazo  aqui  obtida  é também  similar  à 
obtida  por  BARROS  et  alifi1  \ que  era  igual  a 0,21  para  o 
período  de  1947-73. 

CONCLUSÕES 

Visto  que  os  modelos  dinâmicos  não  são  relevantes 
para  explicação  da  demanda  interna  de  açúcar,  pode-se 
concluir  que  as  restrições  de  distribuição  e/ou  controle  de 
preços,  exercidos  esporadicamente  no  passado,  não  foram 
realmente  efetivos.  O preço  no  mercado  interno  nãoé  de- 
terminado pelo  equilíbrio  de  oferta  e demanda.  Como  era 
de  esperar,  em  virtude  da  ocorrência  de  subsídio  ao  con- 
sumo, o preço  fixado  pelo  Governo  se  situa  abaixo  do  pre- 
ço de  equilíbrio,  e não  têm  ocorrido  nem  filas  nem  merca- 
do negro  para  compra  do  produto  pelos  consumidores. 
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índice  de  falha 

SEGUNDO  O MÉTODO  DE  STOLF: 
CORRELAÇÃO  COM  O RENDIMENTO 
AGRÍCOLA  EM  CANA-PLANTA 


RESUMO 


Este  trabalho  teve  por  objetivo  verificar 
a variação  do  rendimento  agrícola  em 
função  do  índice  percentagem  de  falhas 
(F% ),  de  acordo  com  o método  proposto 
por  STOLF*1,  2). 

Para  permitir  uma  grande  variação  do 
índice,  foram  estabelecidos  três 
experimentos  com  cinco  tratamentos  de 
diferentes  quantidades  de  gemas/m  (15, 
12,  9,  6,  3),  porém  de  maneira  a simular  a 
ocorrência  de  falhas  segundo  leis  do  acaso: 
cada  linha  de  20  m das  parcelas  de 
15  gemas/m,  contava  com  100  toletes  de 
três  gemas  simetricamente  distribuídos. 
Cada  tolete,  segundo  sua  posição  no  sulco, 
recebia  um  número  de  1 a 100. 

Nas  parcelas  de  1 2 gemas/m, 
dos  100  toletes  foram  retirados  20, 
segundo  um  sorteio  diferente  para  cada 
linha.  Nas  parcelas  de  9 gemas/m, 
foram  sorteados  mais  20  a partir  das 
linhas  das  parcelas  do  tratamento  anterior, 
e assim  sucessivamente. 

Verificou-se  em  todos  os  locais  uma 
queda  de  produtividade  com  o aumento 
da  percentagem  de  falhas,  I inear  até 
valores  de  F % de  cerca  de  55%  . 

Nesse  intervalo  verificou-se  uma 
diminuição  média  de  3,2%  no  rendimento 
agrícola  para  cada  aumento  de  10% 
na  F%  , demonstrando  a sensibilidade  do 
método.  Não  se  verificaram  variações  da 
pol%  com  F%  . Algumas  propriedades  do 
método  foram  testadas.  O sistema  de 
simulação  de  falhas  empregado  nesse 
estudo  provocou  falhas  de  maneira 
semelhante  à que  ocorre  naturalmente, 
recomendando-se  a técnica  para  estudos 
dessa  natureza. 


* Rubismar  STOLF 
* * Antônio  Marcos  IAI A 
* * Tseng  Sheng  Gerald  LEE 


INTRODUÇÃO 

Quando  uma  área  homogênea  passa  a receber  um 
manejo  diferente  em  parte  dela,  provocando  mais  falhas, 
isso  pode  estabelecer  uma  diminuição  de  produtividade. 
Se  só  o fato  de  aumentarem-se  os  vazios  nas  linhas  de  cana 
é um  fator  de  diminuição,  dependendo  do  fator  que  provo- 
cou as  falhas,  ele  pode  também  diminuir  a produtividade. 

Assim,  se  o tráfego  desordenado  causa  falhas,  causa 
também  compactação.  Verificando  uma  queda  de  produti- 
vidade de  9% , é possível,  por  exemplo,  que  6%  sejam  devi- 
dos à compactação.  Assim,  quando  se  tenta  recuperar  a 
área  subsolando  as  entrelinhas,  pelo  menos  os  3 % devidos 
às  falhas  são  irrecuperáveis. 

Se  a falha  por  si  só  é prejudicial,  e,  possivelmente, 
não  exista  nenhum  fator  benéfico  que  colateralmente  cau- 
se falha,  ela  sozinha  é ruim  e acompanhada  é pior,  porque 
só  anda  em  “más  companhias”,  pragas  de  rizoma,  ervas  da- 
ninhas, deficiências  nutricionais,  secas.  Portanto,  não  exis- 
te uma  curva  geral  de  calibração  com  a produtividade. 
Porém,  um  índice  de  avaliação  de  falhas  por  si  só  é um  pa- 
râmetro indicativo  da  degeneração  do  sistema. 

Este  trabalho  teve  por  objetivo  avaliar  a queda  de 
rendimento  agrícola  com  o índice  de  falhas  para  cana- 
planta,  para  três  locais  e isolando-se  os  demais  fatores, 
ou  seja,  somente  devido  às  falhas. 


* Pesquisador  da  Área  Regional  de  Agronomia/Mecanização 
Agrícola  da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  1AA/PLANAL- 
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MATERIAL  E MÉTODO 
Tratamentos 

Instalaram-se  três  ensaios  com  cinco  tratamentos  e 
cinco  repetições,  em  blocos  ao  acaso,  com  parcelas  de  sete 
linhas  (cinco  úteis)  de  20  m de  comprimento: 

Tratamento  1 - 15  gemas/m  (100  toletes  de  3 gemas/20  m) 
Tratamento  2-12  gemas/m  (80  toletes  de  3 gemas/20  m) 

Tratamento  3 - 9 gemas/m  (60  toletes  de  3 gemas/20  m) 

Tratamento  4 - 6 gemas/m  (40  toletes  de  3 gemas/20  m) 

Tratamento  5 - 3 gemas/m  (20  toletes  de  3 gemas/20  m) 


SUMMARY 


Parcelas  do  tratamento  1 . Distribuíram-se  simetrica- 
mente duas  fileiras  de  toletes  em  todas  as  linhas. 

Parcelas  do  tratamento  2.  Sortearam-se  2 v>  toletes 
que  eram  eliminados.  A cada  linha  utilizou-se  um  sorteio 
diferente. 

Parcela  do  tratamento  3.  A partir  da  distribuição  do 
tratamento  2,  sortearam-se  mais  20  toletes,  e assim  suces- 
sivamente, até  o tratamento  5. 

Devido  ao  elevado  número  de  sorteios,  35  (sete  li- 
nhas, cinco  tratamento),  utilizou-se  um  programa  de  com- 
putador de  geração  de  dados  aleatórios  para  números  in- 
teiros de  1 a 100.  Com  o sorteio,  gerou-se  um  esquema  de 
distribuição  dos  toletes  da  parcela  dos  tratamentos  de  2 a 
5,  para  aplicar  no  campo  (Figura  1). 


This  paper  aimed  at  correlating  the 
variation  of  crop  yield  with  the 
percentage  index  of  gaps  (G%  ),  according 
to  the  method  by  STOLF(1*  2). 

To  obtain  a large  index  range, 

3 experiments  with  5 treatments  of 
different  amounts  of  buds/m  (15,  12,  9, 
6, 3)  were  installed,  in  a way  to  simulate 
gap  occurrence  according  to  randomized 
laws.  Therefore,  each  line  of  20  m in 
plots  of  15  buds/m  counted  with 
100  seedpieces  of  3 buds,  symmetrically 
distributed.  Each  seedpiece,  according  to 
its  position  in  the  furrow,  received  a 
number  from  1 to  100.  In  plots  with 
12  buds/m,  from  the  100  seedpieces, 

20  were  withdrawn,  following  a different 
raffle  for  each  line.  In  plots  with 
9 buds/m,  another  20  seedpieces  were 
raffled  from  the  lines  of  the  plots  of  the 
previous  treatment,  and  thus  successively. 
In  all  experiments  there  was  a linear 
decrease  in  the  crop  yield  with  the 
increase  of  gap  percentage  up  to  G% 
values  around  55%  , with  a mean  decrease 
of  3.2%  in  the  crop  yield  for  each  10% 
increase  in  the  G%  , comproving  the 
sensibility  of  the  method.  Alterations  of 
pol  % with  G%  were  not  observed. 

Some  properties  of  the  method  were 
tested.  The  system  for  gap  simulation 
used  in  this  study  was  able  to  produce 
gaps  similar  to  the  way  it  naturally 
occurs,  being  the  technique  recommended 
for  studies  of  this  phenomenon. 


Parâmetros 

AVALIAÇÃO  DE  FALHAS 

Utilizou-se  o critério  de  STOLF^*  que  propõe, 
para  falhas  maiores  que  0,5  m: 


a)  Percentagem  de  falhas 

P<j  _ Z dos  comprimentos  das  falhas  maiores  que  0,5  m 
comprimento  de  trecho  analisado 


ou  seja, 

F%  = metros  de  falha/100  m de  sulco, 
b)  Tamanho  médio  das  falhas 


TM  = 


F% 

N de  falhas/ 1 00  m de  sulco 


c)  Freqüência 

FRFO  . 100- K 

N de  falhas/ 1 00  m de  sulco 

Se  por  exemplo,  em  50  m de  linha  contarem-se 
10  falhas  maiores  que  0,5  m,  que  totalizam  7 m,  o dado 
básico  do  método  é F%  = 14  e os  auxiliares,  TM  - 0,70  m 
e FREQ  = 4,3  m.  Assim,  estima-se  que  a área  tenha  14% 
de  falhas  maiores  que  0,5  m.  Em  termos  médios,  a cada 
4,3  m de  linha,  encontra-se  uma  falha  de  cerca  de  0,7  m. 

Assim,  obteve-se  o número  e o comprimento  total 
das  falhas  nas  linhas  úteis  das  parcelas  para  o cálculo  dos. 
três  citados  parâmetros. 

PRODUTIVIDADE 

Na  colheita,  pesaram-se  as  linhas  úteis  para  a obten- 
ção de  t cana/ha  e retirou-se  uma  amostra  de  20  cohnbe 
para  obtenção  de  pol  % cana  de  cada  parcela. 

Os  resultados  médios  dos  tratamentos  de  t/ha  e 
pol  % cana  foram  correlacionados  com  a F% . 
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. A Tabela  I contém  as  características  dos  três  ensaios. 
No  ensaio  B,  para  provocar  situações  mais  diversas  no  sen- 
tido de . testar  a validade  do  sistema  de  simulação  de 
falhas  empregado,  utilizou-se  muda  de  qualidade  infe- 
rior (59  corte). 

Com  exceção  da  muda,  todas  as  práticas  estabeleci- 
das foram  as  convencionalmente  adotadas. 


DADOS  OBTIDOS  E ANÁLISE 


A Tabela  II  contém  os  dados  obtidos.  Verifica-se 
que  praticamente  não  houve  variação  da  pol  % cana.  Por 
essa  razão,  analisou-se  ape  \s  o rendimento  agrícola. 
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Tabela  I.  Informações  gerais  dos  experimentos. 


Experimento  Local 

Solo 

Variedade 

Espaçamento 

(m) 

I>ita 

1 

Fonte  de  muda 

Plantio 

Avaliação 

Colheita 

de  falhas 

19  corte 

A Usina  Santa  Bárbara 

1/ 

NA56-79 

Cana-planta 
de  viveiro 

1,30 

10.04.84 

17.01.85 

16.07.85 

g Estação  Experimental 

2/ 

NA56-79 

Colmos  de 

de  Araras 

59  corte 

1,40 

30.03.84 

07.12.84 

30.07.85 

C Usina  Santa  Elisa 

1/ 

SP70-1143 

Cana-planta 
de  viveiro 

1,35 

05.04.84 

04.12.84 

19.09.85 

1/  = Eutrorthox. 
2/  = Haplustox. 

Tabela  II.  Resumo  geral  dos  dados:  falhas  e produtividade  dos  três  locais. 

Produtividade 

Local  Tratamento 

F% 

N9  de  falhas 

TM 

FREQ* 

Rendimento 

Pol  % 

m/100  m 

100  m 

m 

m 

agrícola 

t/ha 

cana 

1 

7,64 

11,2 

0,68 

8,25 

136,8 

16,00 

. Usina  Santa  Bárbara 

2 

19,22 

25,3 

0,76 

3,19 

128,8 

15,95 

(NA56-79) 

3 

28,19 

34,4 

0,82 

2,09 

131,0 

15,88 

4 

53,08 

52,6 

1,01 

0,89 

114,3 

16,03 

5 

76,03 

43,9 

1,73 

0,55 

97,4 

15,83 

1 

30,20 

38,2 

0,79 

1,83 

114,4 

17.24 

Estação  Experimental 

2 

40,52 

46,0 

0,88 

1,29 

111,2 

17,05 

B de  Araras 

3 

52,74 

50,7 

1,04 

0,93 

102,6 

17,17 

(NA56-79) 

4 

69,05 

50,4 

1,37 

0,61 

98,0 

17,07 

5 

81,23 

40,4 

2,01 

0,46 

80,6 

17,32 

1 

6,33 

10,4 

0,61 

9,01 

100,6 

17,46 

Usina  Santa  Elisa 

2 

15,70 

22,4 

0,70 

3,76 

101,3 

17,16 

C (SP70-1143) 

3 

4 

27,49 

54,06 

34.4 

52.5 

0,80 

1,03 

2,11 

0,88 

96,6 

92,9 

17,11 

17,13 

.• 

5 

68,15 

45,7 

1,49 

0,70 

82,2 

17,04 

Obtenção  da  curva  de  calibração  F%  x t/ha 

A Figura  2 contém  os  cinco  pontos  obtidos  experi- 
men talmente  e mais  um  ponto,  assumindo  para  F%  =100, 
produtividade  P = 0. 

Os  dados  obtidos  de  F%  cobriram  um  intervalo  am- 
plo de  variação,  quando  se  verificaram  os  dados  do  quinto 
ponto: ensaio  A = 76% , B = 81  % , C = 68% , tendo  um  com- 
portamento praticamente  linear  até  o quarto  ponto,  com 
valores:  ensaio  A = 53%,  B = 69%, C f 54%.  Segundo 
stolf(2),  é raro  encontrar-se  um  canavial  com  F > 50% . 
Portanto,  os  dados  obtidos  cobriram  bem  o intervalo  de 
variação  natural  de  F%,  além  de  indicar  que  a queda  de 
rendimento  agrícola  é linear  nesse  intervalo. 

Fazendo-se  a correlação  linear  para  os  quatro  pri- 
meiros pontos  (tratamentos  1 a 4),  obtém-se  o modelo 
P = Pmáx  — b F%  (Figura  3): 

Experimento  A:  P = 141  — 0,48  F% 

Experimento  B:  P = 128  — 0,45  F% 

Experimento  C:  P = 103  — 0,18  F% 


Figura  2.  Variação  do  rendimento  agrícola  com  a percentagem  de 
falhas  noa  três  locais. 
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Figura  3.  Regressão  linear  (F%  x t/ha)  para  os  quatro  primeiros 
pontos  experimentais  (tratamentos  1 a 4). 


Multiplicando-se  o segundo  membro  por  100/Rmáx, 
obtém-se  os  valores  em  % de  produtividade  máxima: 


Experimento  A:  P%  = 100  - 0,34  F% NA56-79 

Experimento  B:  P%  = 100  - 0,35  F% NA56-79 

Experimento  C:  P%  = 100  - 0,17  F% SP70-1 143 


Nos  locais  A e B,  com  diferentes  qualidades  de  mu- 
da, porém  com  a mesma  variedàde,  resultaram  valores  pra- 
ticamente iguais. 


A variedade  SP?0-1143  tem  como  características: 
excelente  perfilhamento  (oposto  da  NA),  alto  rendimento 
agrícola,  tendência  ao  florescimento  e pico  de  maturação 
para  meio  de  safra.  Enquanto  a NA  foi  colhida  no  início 
de  safra,  a SP  foi  colhida  no  meio  da  safra.  Na  data  da  co- 
lheita, a variedade  SP  apresentou-se  tombada,  florescida, 
com  colmos  de  baixa  densidade  e rendimento  agrícola 
abaixo  do  esperado,  indicando  um  processo  de  perda  de 
água.  Se  era  de  se  esperar  um  comportamento  varietal  di- 
ferente, é possível  que  os  resultados  obtidos  para  a SP  se- 
jam atípicos,  subestimando  as  perdas. 

Como  o objetivo  do  trabalho  não  é levantar  as  per- 
das de  produtividade  caso  a caso,  os  resultados  dão  a idéia 
de  que  as  perdas  de  produtividade  para  um  aumento  de  F 
de  10%  estão  na  faixa  de  1,7%  a 3,5%,  para  valores  de  F 
até  cerca  de  55%,  sugerindo  que  possam  estar  mais  próxi- 
mas de  3,5%. 

Dentro  desse  objetivo,  fez-se  um  ajuste  geral  para  va- 
lores de  F de  0 a 100%.  Para  tal,  calculou-se  a produção 
relativa,  multiplicando-se  os  dados  de  rendimento  agrícola 
(Tabela  II)  do  experimento  A por  100/141,  do  B por 
100/128  e do  C por  100/103.  Os  15  pontos  foram  coloca- 
dos em  gráfico  (Figura  4).  Para  se  traçar  a curva,  devido  ao 
comportamento  Ünear  inicial,  fez-se  uma  regressão  linear 
conjunta  dos  quatro  primeiros  pontos  dos  três  ensaios 
(12  pontos),  obtendo-se:  P%  = 100  — 0,32  F% ; r2  = 0,83; 
teste  F =47,7**. 

Na  Figura  4,  traçou-se  essa  reta  atéF  = 55%.DeF  = 
= 55%  atéF  = 81%,  fez-se  um  ajuste  visual  considerando 
os  pontos  experimentais.  Na  faixa  deF  = 81%  aF  = 100%, 
traçou-se  outra  reta,  assumindo  para  F%  =100eP%  = 0. 


Figura  4.  Curva  geral  de  calibra çâo  da  variação  da  produção  relati- 
va (P%)  com  a percentagem  de  falhas  (F%). 
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No  método  de  avaliação  de  falhas^1,  2\  o ponto 
X = 0,5  m foi  estabelecido  de  maneira  a resultar  AF%  má- 
ximo, na  comparação  de  dois  canaviais  de  diferentes  índi- 
ces de  falhas.  Esse  fato  é em  parte  responsável  pela  alta 
sensibilidade  obtida  na  primeira  porção  do  ajuste, 
AF%  = 10  para  AP%  = 3,2,  ou  seja,  1:3. 

Obtenção  da  curva  de  calibração  F%  x N 

A Figura  5 contém  os  dados  de  F%  x N.  Nota-se  que 
independentemente  do  local  e do  tratamento,  a um  dado 
valor  de  F%,  o N9  de  falhas/ 100  m de  linha  é um  valor 
bem  definido.  Como  TM  e FREQ  dependem  exclusiva- 
mente de  F%  e N,  eles  também  são  bem  definidos  para  ca- 
da valor  de  F% . O resultado  prático  é que  não  é necessário 
contar  as  falhas  nas  avaliações,  simplificando  mais  os  le- 
vantamentos de  campo. 


Figura  5.  Variação  do  n?  de  falhas/100  m de  sulco  com  a percenta- 
gem de  falhas. 


Esse  comportamento,  que  foi  provocado  por  um 
modelo  de  simulação,  poderia  não  refletir  a realidade. 
Porém,  comparando-se  o tratamento  BI  com  A3  e C3  (Ta- 
bela II),  que  resultaram  F%  próximos,  verifica-se  que  N, 
TM  e FREQ  também  o são. 

No  tratamento  1,  utilizaram-se  15  gemas/m  com  to- 
letes  homogeneamente  distribuídos  e,  no  tratamento  3, 
nove  toletes  com  distribuição  ao  acaso.  Portanto,  no  trata- 
mento BI , devido  à relativa  má  qualidade  da  muda(59cor- 
te),  ocorreram  falhas  naturais  de  características  semelhan- 
tes às  do  A3  e do  C3,  que  em  parte  foram  provocadas. 
Isso  indica  que  o fenômeno  é aleatório  e o método  de  si- 
mulação é válido. 

Outro  aspecto  interessante  a ser  ressaltado  é que  um 
método  que  se  baseia  apenas  em  contar-se  o número  de  fa- 
lhas acima  de  um  determinado  tamanho,  pode  não  resultar 


num  bom  método.  No  caso,  verifica-se  que  o número  de 
falhas  passa  por  um  máximo  e decresce.  Portanto,  para  um 
mesmo  valor  de  número  de  falhas,  tem-se  dois  valores  de 
F%,  correspondendo  a tamanhos  médios  de  falhas  di- 
ferentes. 

UTILIZAÇÃO  PRÁTICA  DOS  RESULTADOS 

Utilizando-se  as  curvas  das  figuras  4 e 5,  geraram-se 
dados  de  N/100  m e perdas  relativas  (100  - P%)  para  va- 
lores de  F /o  de  5 em  5.  Através  de  F e N,  calcularam-se 
TM  e FREQ.  Os  dados  gerados  constam  na  Tabela  III. 


Tabela  III. Para  valores  de  F%  de  5 em  5,  estimativa  de:  n°  de  fa- 
lhas/100 m;  tamanho  médio;  FREQ;  perdas  % e perdas 
em  kg/falha. 


Falhas 

Perdas 

% 

kg/falha* 

F% 

m/100  m 

N9 

100  m 

TM 

m 

FREQ. 

m 

0 

0 

- 

- 

0.0 

_ 

5 

8 

0.63 

11.9 

1.6 

2.8 

10 

15 

0.67 

6.0 

3.2 

3.0 

15 

21 

0.71 

4.0 

4.8 

3.2 

20 

27 

0.74 

3.0 

6.4 

3.3 

25 

32 

0.78 

2.3 

8.0 

3.5 

30 

37 

0.81 

1.9 

9.6 

3.6 

35 

42 

0.83 

1.5 

11 

3.7 

40 

46 

0.87 

1.3 

13 

4.0 

45 

50 

0.90 

1.1 

14 

3.9 

50 

52 

0.96 

0.96 

16 

4.3 

55 

52 

1.1 

0.87 

18 

4.8 

60 

51 

1.2 

0.78 

19 

5.2 

65 

50 

1.3 

0.70 

21 

5.9 

70 

48 

1.5 

0.63 

24 

7.0 

75 

45 

1.7 

0.56 

28 

8.7 

80 

41 

2.0 

0.49 

38 

13.0 

85 

35 

2.4 

0.43 

53 

21.2 

90 

28 

3.2 

0.36 

69 

34.5 

95 

16 

5.9 

0.31 

84 

73.5 

100 

0 

- 

- 

100 

- 

* Considerando  uma  produtividade  de  100  t/ha,  com  1.40  m de 
espaçamento:  kg/falha  = ^ * ~~ 


Em  levantamentos  de  campo,  basta  determinar  F%, 
não  sendo  necessária  a determinação  de  N.  Obtendo-se  um 
resultado,  por  exemplo,  F = 20%,  e desejando-se  uma  vi- 
são física  dos  resultados  pela  Tabela  III,  em  termos  mé- 
dios, a cada  trecho  de  3 m (sem  falhas  maiores  que  0,5  m) 
encontra-se  uma  falha  de  cerca  de  0,74  m.  Desejando-se 
ter  uma  noção  das  perdas  em  rendimento  agrícola,  elas^s- 
tão  em  tomo  de  6,4% . 

Enquanto  se  espera  que  os  valores  de  TM  e FREQ, 
para  um  dado  F%,  se  reproduzam  em  condições  naturais, 
pelo  menos  para  espaçamentos  por  volta  de  U0m- 
1 ,40  m até  valores  de  F%  = 80%,  evidentemente  a percen- 
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tagem  de  perdas  poderá  resultar  em  valores  diferentes  se- 
gundo o conjunto  de  fatores  de  cada  local.  Porém,  a idéia 
do  ensaio  é dar  uma  ordem  da  grandeza  das  perdas. 

Para  efeito  de  modelo,  assumindo-se  que  as  perdas 
foram  devidas  às  falhas  maiores  que  0,5  m,  é possível  cal- 
cularem-se as  perdas  em  kg/100  t/falha,  ou  seja,  kg/falha, 
para  um  canavial  de  100  t/ha  (Tabela  III). 


CONCLUSÕES 

a)  O método  de  simulação  de  falhas  empregado  provoca 
falhas  de  maneira  semelhante  à que  ocorre  naturalmen- 
te, podendo  ser  recomendado  para  estudos  desse  fenô- 
meno, isolando-se  os  demais  fatores. 

b)  A diminuição  de  produtividade  com  o aumento  da  per- 
centagem de  falhas  (F %)  é linear  até  para  valores  de 
F%  em  tomo  de  55%,  intervalo  esse  que  engloba  a va- 
riabilidade natural  de  áreas  comerciais.  Nesse  intervalo, 
para  um  aumento  de  10%  em  F,  resulta  uma  queda  mé- 
dia de  rendimento  agrícola  de  3,2%,  demonstrando  a 
alta  sensibilidade  do  Darâmetro. 


c)  A cada  percentagem  de  falhas,  o tamanho  médio  (TM) 
e sua  freqüência  de  ocorrência  (FREQ)  são  bem  defini- 
dos, dispensando-se  a contagem  do  N9  de  falhas  (N), 
já  que  podem  ser  estimados  através  da  Tabela  III. 

As  conclusões  são  .restritas  às  condições  dos  ensaios. 
Porém,  a conclusão  (c)  pode  ser  considerada  uma  generali- 
zação, já  que  comprovou  o que  se  observa  na  prática  em 
área  comerciais  de  cana-planta  e soca,  a espaçamentos  se- 
melhantes aos  dos  ensaios.  É possível  que  a conclusão  (a) 
verifique-se  também,  em  condições  mais  amplas,  conside- 
rando-se que  um  tolete  não  interfira  na  germinação  de  ou- 
tro tolete  e que  a casualização  a nível  de  tolete  simule 
bem  a realidade. 
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A REFORMA  ADMINISTRATIVA  E AS  INSTITUIÇÕES 
DE  PESQUISA:  ESTUDO  DE  UM  CASO 


A reforma  administrativa  a ser  im- 
plantada pelo  governo  tem  ocupado 
as  páginas  dos  principais  jornais  do 
país.  Fala-se  sobre  a provável  extin- 
ção de  empresas  estatais,  entre  as 
quais  estariam  várias  instituições  de 
pesquisa.  A alegação  é de  que  essas 
empresas  não  geram  lucros  razão  pela 
qual  estão  listadas  pela  Secretaria  Es- 
pecial de  Empresas  Estatais  (Sest)  co- 
mo " falsas " empresas,  já  que  acarre- 
tam, apenas,  despesas  aos  cofres  pú- 
blicos. 

Para  discutir  a questão  pesquisa- 
dores do  Centro  Nacional  de  Pesquisa 
de  Soja  ( CNPSo ),  da  Embrapa  de 
Londrina,  estiveram  reunidos  recen- 
temente. Nas  conversas,  uma  preocu- 
pação comum:  O desconhecimento 
do  governo  nas  conquistas  tecnológi- 
cas conseguidas  pela  empresa  nos 
seus  13  anos  de  existência,  principal- 
mente no  que  diz  respeito  à indepen- 
dência tecnológica. 

O governo  parece  ter  perdido  de 
vista  que  na  atividade  científica  não 
é fácil  avaliar  a importância  econômi- 
ca de  uma  instituição  do  gênero,  ofi- 
cial ou  particular,  ainda  que  a gera- 
ção de  tecnologia  a que  se  destine  e 
os  benefícios  dela  advindos  sejam 
constantes. 

No  caso  da  Embrapa,  os  dois  as- 
pectos - econômico  e tecnológico  são 
marcadamente  positivos.  Etapas  im- 
portantes foram  queimadas  nestes 
13  anos,  como  uma  somatória  de  re- 
sultados que  são  hoje  utilizados  pelo 
setor  agropecuário  de  norte  a sul 
do  país. 

APENAS  UM  EXEMPLO 

Para  citar  um  exemplo  de  resulta- 
dos obtidos  pela  Embrapa,  os  pesqui- 
sadores do  CNPSo  lembram  que  em 


10  anos  apenas  aquele  centro  conse- 
guiu conquistas  importantes  que  hoje 
beneficiam  não  só  a todos  os  planta- 
dores de  soja  no  país,  como  o gover- 
no que,  através  delas,  também  foi  be- 
neficiado. 

Centenas  de  milhões  de  dólares  fo- 
ram economizados  ou  agregados  à 
produção  orasileira  com  a indepen- 
dência tecnológica  na  produção  de 
soja.  A criação  de  variedades  para  as 
condições  brasileiras  foi  o primeiro 
passo  para  se  chegar  a esta  indepen- 
dência. É que  quem  sempre  deteve  as 
técnicas  mais  avançadas  de  produção 
foram  os  países  ricos,  localizados  em 
regiões  de  inverno  muito  rigoroso. 
Portanto,  em  condições  bem  diferen- 
tes das  do  Brasil.  Os  pacotes  tecnoló- 
gicos gerados  nesses  países  de  dima 
mais  frio  não  se  adaptam  às  nossas 
condições.  A adaptação  leva  tempo  e, 
geralmente,  demanda  investimentos 
nem  sempre  recuperados  com  bons 
resultados. 

Com  variedades  produzidas  no 
Brasil,  já  em  condições  de  atenderás 
exigências  de  dima  e solo  de  todas  as 
regiões  produtoras,  foi  possível  criar 
materiais  que  já  chegam  ao  campo  li- 
vres de  doenças. 

A aplicação  de  fungicidas  em  soja 
seria  maciça,  caso  a Unha  de  atuação 
da  equipe  de  fitopatologistas  e me- 
Ihoristas  não  estivesse  voltada  à cria- 
ção de  variedades  resistentes  a doen- 
ças. E esta  tecnologia  que  dispensa 
uma  ou  duas  aplicações  de  produtos 
químicos  nas  lavouras  e cada  safra  re- 
presenta mais  algumas  centenas  de 
milhões  de  dólares  que  são  poupados 
em  importações  de  fungicidas. 

Além  disso,  o programa  de  melho- 
ramento genético  da  soja  desenvolvi- 
do pela  Embrapa  e por  instituições 
estaduais  que  cooperam  com  a pes- 


quisa feita  pela  empresa,  para  as  re- 
giões de  baixa  latitude  no  Brasil -cer- 
rados, Mato  Grosso  do  Sul,  Mato 
Grosso,  Goiás,  Minas  Gerais,  Bahia  e 
Maranhão  - possibilitou  um  incre- 
mento de  cerca  de  10  vezes  a área 
cultivada  com  soja  nessas  regiões, 
no  período  de  1975  a 1985.  A pro- 
dutividade por  área  aumentou  em 
42  por  cento  e a produção  cresceu  de 
322.390  para  6.4 14.400  toneladas  de 
soja  neste  período. 

Considerando  apenas  a arrecada- 
ção governamental  de  ICM  sobre  a 
soja  produzida  neste  período  tem-se 
um  acréscimo  de  Cz$  27  milhões  pa- 
ra Cz$  400  milhões.  Sem  falar  no 
crescimento  industrial  e no  desenvol- 
vimento sócio-econômico  dessas  re- 
giões que  se  deu,  em  grande  parte, 
pela  expansão  da  soja  nos  últimos 
10  anos. 

ADUBAÇÃO  RACIONAL 

Economias  significativas  à produ- 
ção brasileira  de  soja  também  foram 
conseguidas,  no  que  diz  respeito  à 
adubação  das  lavouras  com  nitrogê- 
nio. Pesquisas  desenvolvidas  por  espe- 
cialistas em  fertilidade  de  solos  do 
CNPSo  mostraram  que  o nitrogênio 
pode  ser  fixado  naturalmente  por 
bactérias  existentes  na  terra,  com  a 
mesma  eficiência  de  produtos  quími- 
cos. Assim,  os  10  quilos  de  N por 
hectare  que  eram  normalmente  utili- 
zados pelos  produtores  foram  total- 
mente eliminados,  representando, 
uma  economia  que  hoje  deve  estar  gi- 
rando em  tomo  de  Cz$  540  milhões/ 
ano,  considerando  as  90.000  tone- 
ladas do  produto  que  deixam  de 
ser  aplicadas  em  cerca  de  9 milhões 
de  hectares  cultivados  com  soja 
no  país. 
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Para  a adubação  fosfatada,  econo- 
mias significativas  igualmente  foram 
conseguidas.  A racionalização  do  uso 
deste  produto  nas  lavouras  com  téc- 
nicas geradas  pelo  CNPSo  reduziu, 
apenas  no  Paraná,  em  40  por  cento 
a utilização  de  adubos  fosfatados. 
•Isto  significa  que  Cz$  600  milhões 
deixaram  de  ser  gastos  com  fósforo 
nos  2,5  milhões  de  hectares  cultiva- 
dos no  Estado. 

A mais  recente  tecnologia  reco- 
mendada pelo  CNPSo  aos  plantado- 
res de  soja  paranaense  - que  é a forma 
para  determinar  melhor  a quantidade 
de  calcário  a ser  empregado,  levando 
em  consideração  a situação  de  fertili- 
dade de  cada  lavora  - assegura  retor- 
nos econômicos  que  podem  chegar  a 
40  por  cento.  A nova  tecnologia  per- 
mite aumentar  a produtividade  de 
2.000  para  2.800  quilos  de  soja  por 
hectare,  o que  renderia  ao  Estado  do 
Paraná,  uma  produção  de  7 milhões 
de  toneladas  do  produto.  C Estado 
produz  hoje,  em  torno  de  5 milhões 
de  toneladas. 

ECONOMIA  COM  BACULOVÍRUS 

Os  pesquisadores  do  CNPSo  lem- 
bram, também,  a economia  consegui- 
da pelos  plantadores  de  soja  com  a 
descoberta  do  controle  biológico  da 
lagarta.  O Baculovírus  anticarsia, 
descoberto  pelo  pesquisador  F lá  vi  o 
Moscardi,  em  1972,  veio  completar 
a tecnologia  de  manejo  de  pragas, 
que  hoje  é efetivamente  adotada  em 
3 milhões  dos  9 milhões  de  hectares 
cultivados  hoje  no  Brasil,  com  soja. 

E,  considerando  apenas  os  3 mi- 
lhões de  hectares  onde  o manejo  de 
pragas  é adotado,  o país  economiza 
hoje,  em  torno  de  Cz$  500  milhões 
em  cada  safra,  em  agro  tóxicos.  Isso 
significa  que  pelo  menos  5 milhões 


de  litros  de  veneno  deixam  de  ser 
aplicados  na  lavoura,  com  inúmeros 
benefícios  econômicos  e ecológicos. 
Se  não  fosse  o manejo  de  pragas  e o 
controle  biológico  de  lagartas  através 
do  Baculovírus,  seguramente  o país 
estaria  gastando  quase  10  milhões  de 
litros  de  agrotóxicos,  em  todas  as  sa- 
fras de  grande  infestação  de  pragas. 

Apenas  com  o emprego  dessas 
duas  tecnoícj  as,  o governo  não  ape- 
nas compensa  o investimento  feito 
nas  pesquisas  desenvolvidas  pelo 
CNPSo,  como  tem  retorno  de  suas 
aplicações,  já  que  desembolsa  de 
seus  cofres  um  pouco  mais  que 
Cz$  23.680.000,00. 

Outros  resultados  econômicos  pa- 
ra o país  e para  os  produtores  de  soja 
podem  ser  enumerados,  como  a redu- 
ção de  perdas  na  colheita,  que  nos  úl- 
timos dois  anos  rendeu  Cz$  295,96 
milhões  com  a utilização  de  um  sim- 
ples copinho  medidor  de  perdas  que 
permitiu  que  o país  não  deixasse  per- 
dido nas  lavouras  mais  de  284.000 
toneladas  de  grãos  de  soja. 

FA  VORÁ  VEIS  À MUDANÇAS 

Os  pesquisadores  do  CNPSo  são 
favoráveis  às  mudanças  administrati- 
vas, desde  que  elas  ocorram  para  cor- 
rigir distorções  que  possam  estar 
ocorrendo  na  pesquisa  brasileira. 
"Só  que  elas  devem  se  processar  de 
modo  a aperfeiçoar  um  sistema  que 
vem  dando  respostas  aos  problemas 
da  agricultura  brasileira " - enfatizam. 

Eles  temem,  apenas,  que  as  mu- 
danças se  processem  com  base  em  au- 
ditorias feitas  sem  nenhum  critério 
técnico,  o que  certamente,  vai  levar  a 
profundas  mudanças  administrativas, 
que  podem  trazer  reflexos  negativos 
à pesquisa.  Não  se  pode  esquecer  - di- 
zem eles  - que  a Embrapa  nasceu  da 


necessidade  de  levar  resultados  con- 
cretos aos  setores  produtivos  da  agro- 
pecuária, o que  o Departamento  Na- 
cional de  Pesquisa  Agropecuária 
(DNPEA),  vinculado  ao  Ministério  da 
Agricultura  nunca  conseguiu.  Foi, 
aliás,  de  sua  ineficiência  que  surgiu  a 
Embrapa  como  empresa  pública  cria- 
da para  administrar  e executar  a pes- 
quisa agropecuária  brasileira.  A Em- 
brapa conseguiu,  em  pouco  tempo, 
implantar  um  modelo  organizacional 
flexível,  eficiente  e funcional,  que, 
em  menos  de  uma  década,  implantou 
um  moderno  sistema  de  pesquisa 
agropecuária  respeitado,  inclusive, 
no  exterior. 

PLANO  DE  METAS 

No  plano  de  metas  a ser  consegui- 
do até  1989,  anunciado  pelo  Presi- 
dente José  Sarney  estão  o aumento 
de  produção  brasileira  de  grãos, 
de  50  para  72  milhões  de  toneladas, 
e a independência  tecnológica.  Estes 
dois  itens  - enfatizam  os  pesquisado- 
res - só  serão  conseguidos  com  o au- 
xílio de  pesquisa  agropecuária. 

E a pesquisa  brasileira  desenvolvi- 
da pela  Embrapa  tem  resultados  que, 
se  adotados,  podem,  a curto  prazo, 
elevar  em  50  por  cento  a produtivida- 
de das  explorações  agropecuárias. 
Não  se  pode  esquecer  que  a produção 
agrícola  pode  aumentar  consideravel- 
mente com  a adoção  de  técnologias 
que  levam  ao  incremento  da  produti- 
vidade. Este  caminho,  inclusive, 
é muito  mais  econômico  do  que  os 
investimentos  na  expansão  da  área 
plantada.  São  tecnologias  pesquisadas 
e testadas  ao  longo  dos  anos  pelos 
pesquisadores.  Tecnologias  nacionais 
que,  além  de  contribuir  para  o au- 
mento de  grãos,  são  poupadoras  de 
insumos. 
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PROGRAMA  NACIONAL 
DE  MELHORAMENTO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

SUPERINTENDÊNCIA  GERAL 

Rua  João  Pedro  Corrêa,  115,  StêTerezinha 
PABX  (0194)  33-5077 -CP  88 -Telex:  019/1 281 
CEP  13400  - Piracicaba  - SP 

COORDENADORIA  REGIONAL  SUL 

Via  Anhangüera,  Km  174  - PABX  (0195)  41-4711  - CP  153 
Telex  019/1 872  - CEP  13600  - Araras  - SP 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  OESTE  DE 
SÃO  PAULO 

Rua  Duque  de  Caxias,  851  - PABX  (0186)  23-8059 
CEP  16100  - Araçatuba  - SP  - Base  Física  - Valparaíso 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
SANTA  CATARINA 

Rodovia  St?  Catarina,  486,  Km  7 - Zona  Rural 
PABX  (0473)  44-0050  - CP  102  - Telex:  047/3276 
CEP  88300  - Itajaí  - SC 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO 
NOROESTE  DO  PARANÁ 
Avenida  Paraná,  1100  - PABX  (0444)  22-2714 
CEP  87700  - Paranavaí'  - PR 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  MATO 
GROSSO  DO  SUL 

Rua  Luiz  Gama,  4 - PABX  (0671)  382-3847 
Telex:  067/2545  - CEP  79100  - Campo  Grande  - MS 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
MATO  GROSSO 

Rua  Diogo  Domingos  Ferreira,  336  - Tel.:  322-3306 
Telex:  652358  - CEP  78000  - Cuiabá  - MT 
Base  Física  - BR  364  - Km  292  - Jaciara  - MT 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  GOIÁS 
SCS  - Edifício  "JK",  salas  87/88  - 89  andar 
PABX  (061)  223-0567  - CEP  70306  - Brasília  - DF 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
BANDEIRANTES 

Rodovia  BR  369  - Km  47  - PABX  (0437)  42-1337 
CEP  86360  - Bandeirantes  - PR 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  QUARENTENA 
DE  ANHEMBI 

Rodovia  SP-147  - Km  25  - Tel.:  (0149)  65-1 131 
CEP  18620  - Anhembi-  SP 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  PRADÓPOLIS 
Rodovia  Mário  Donegá,  Km  26  - CP  31 
CEP  14850  - Pradópolis  - SP 

ESTAÇÃO  DE  TESTES  FITOPATOLÓGICOS  DE  JACAREI 
A/C  do  Colégio  Técnico  Agrícola  "Cônego  José  Bento" 
Avenida  9 de  Julho,  5 - Bairro  do  Avareí  - CP  18 
CEP  12300  - Jacaré í - SP 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORDESTE 

BR  104  - Km  85  - PABX  (082)  261-1366  • CP  344 

Telex:  082/1 101  - CEP  57000  - Maceió  - AL 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  RECÓN  WO 

BAIANO 

BR  324  - Km  65,5  - Rodovia  Salvador/Feira  de  Santana 
Nazaré  de  Jacuípe  (distrito) 

CEP  43850  - São  Sebastião  do  Passé  - BA 
Tel.:  (075)  242-2164  - Amélia  Rodrigues  - BA 
Correspondência  para:  IAA/PLANALSUCAR  - Posta-Restante 
Correio  de  Amélia  Rodrigues  - BA  - CEP  44230 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  SERGIPE 
Pça.  General  Valadão,  s/n9-  29  andar  - Edifício  do  Palace 
Hotel  - PABX  (079)  224-1846  - CP  126  - Telex:  0792/144 
CEP  49000  - Aracaju  - SE 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORTE 

Rua  Presidente  Juscelino  Kubistchek,  s/n9 

PA BX  (081 ) 621  -0444  - CP  1 888  - Telex : 081  /1 622 

CEP  55810  - Carpina  - PE 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DA  PARAÍBA 
Av.  Epitácio  Pessoa,  753  - PABX  (083)  224-4227 
e 224-1462  - CEP  58000  - João  Pessoa  - PB 
Base  Física  - Camaratuba 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  MARANHÃO 
Rua  Padre  Gerosa,  1 142  - PABX  (098)  521-1769 
CEP  65600  - Caxias  - MA  - Base  Física  I - Caxias, 

Base  Física  II  - Monção  - MA 


COORDENADORIA  REGIONAL  LESTE 

Estrada  Campos  - Goitacazes,  s/n9 

PABX  (0247)  22-5505  - CP  355  - Telex:  021/30558 

CEP  28100  - Campos  - RJ 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  MACAÉ 
Rodagem  - Carapebus  -Macaé 
CEP  28700  - Macaé  - RJ 

(Correspondência  a/c  da  própria  Coordenadoria) 


COORDENADORIA  REGIONAL  CENTRO 

Rodovia  Ponte  Nova  - Oratórios,  Km  12 
PABX  (031)  881-1521  e 881-1098  - CP  342 
CEP  35430  - Ponte  Nova  - MG 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO 
TRIÂNGULO  MINEIRO 
Avenida  Cipriano  Del  Favero,  726 
PABX  (034)  236-8477,  236-8625  e 232-2279 
Telex:  034/3252  - CEP  38400  - Uberlândia  - MG 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO 
SUL  DE  MINAS 

Rua  dos  Maias,  333  - PABX  (035)  521-3880  - CP  153 
CEP  37900  - Passos  - MG 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO  - MIC 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL  - IAA 
DEPARTAMENTO  DE  ASSISTÊNCIA  A PRODUÇÃO  - D AP 


